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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   28º C  
t  18º C

Gravação rara de Elis
Regina feita em 1976
ganha nova versão
Essência 14

Câmara expõe
estratégia do Paço
para evitar desgaste
A 1ª sessão da Câmara sob co-
mando do prefeito Anselmo Pe-
reira foi marcada pela aprovação
de projetos estratégicos. Política 7

Falta de chuva e calor acima da
média preocupam autoridades,
que intensificam ações preven-
tivas contra incêndios. Cidades 10

Queda da umidade
e o risco de severa
fase de queimadas

GDF exclui Serrinha de ação
ligada ao Banco de Brasília
O Governo do DF recuou e retirou a área da Serrinha do Paranoá e um
terreno da Secretaria de Saúde, localizado no Setor de Indústria e Abaste-
cimento, do plano de fortalecimento econômico-financeiro do BRB. A mu-
dança foi sancionada pela governadora Celina Leão e publicada em edição
extra de segunda-feira (12) do Diário Oficial do Distrito Federal. Política 8

Clássico do balé mundial, “O
Lago dos Cisnes” chega a Goiânia
em apresentação única do Mos-
cow City Ballet, uma das compa-
nhias mais reconhecidas da
dança internacional. Essência 16
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LeIa nas CoLunas

Xadrez:Polarização política

entre esquerda e direita che-

ga ao detergente

Política 2

Esplanada: Golpistas mira-

ram a geração millennials

nas fraudes no e-commerce

Política 6

Jurídica: Para STJ, não é de-

vido DPVAT a criminoso que

sofre acidente de trânsito

Cidades 10

Moscow City Ballet
traz “O Lago dos
Cisnes” a Goiânia

Inflação recua em
abril, com menor
alta de alimentos
e combustíveis 
A inflação fechou abril com al-
guma desaceleração em relação
à medição anterior, trazendo re-
fresco para a carestia num mo-
mento em que o BC está sob
pressão para alterar a política
monetária e interromper a redu-
ção dos juros. Econômica 4

Desenrola renegocia
quase R$ 1 bi; efeito
pode ser passageiro 
A segunda fase do programa eco-
nômico amplia a renegociação
de dívidas e tenta reduzir a ina-
dimplência no País. Economista
alerta que inflação, juros altos e
perda do poder de compra con-
tinuam sem solução. Economia 4

Perderam até jeito
de fazer oposição,
daí o adesismo
Caiado na Câmara e Marconi na
Assembleia eram oposição. E
foram aguerridos. Quando che-
garam ao Executivo, passaram
meia dúzia de mandatos cerca-
dos quase por unanimidade de
parlamentares a favor. Xadrez 2

Marconi aposta
em desgaste na
base de Daniel
A pré-candidatura do PSDB que
vai à disputa do Palácio das Es-
meraldas nas eleições de outubro
foca em dissidências no grupo
governista e trabalho de campo
para fortalecer projeto que mira
o Governo do Estado. Política 6

PL reage ao STF
com nova PEC 
da anistia após
decisão de Moraes

puta entre a oposição bolsonarista
e o STF. Em resposta, o PL anunciou
nova PEC da anistia e reacendeu o
debate da redução de penas e até
perdão aos envolvidos. Política 5

A decisão do ministro Alexan-
dre de Moraes de não aplicar
a Lei da Dosimetria aos con-
denados pelo 8 de janeiro
abriu mais um capítulo na dis-

Serviços, comércio,
construção e transportes
também pedem socorro

Filipe Denki

Opinião 3

Essência

Chapada dos Veadeiros diante do

dilema da mineração
Mudanças no Plano de Manejo da APA de Pouso Alto rea-
cendem discussões sobre a expansão da atividade mine-
rária e seus impactos ambientais na região. Cidades 11

TBC/ABr

Divulgação

“Expectativa é que essa mobilização municipalista sensibilize o Congresso Nacional e o Governo Federal
sobre a necessidade urgente de fortalecer financeiramente os municípios”, ressalta Sorgatto. Política 2

Marcha dos Prefeitos terá papel estratégico em 2026
EM ANO ELEITORAL

Divulgação/Facebook
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2 n POLÍTICA

Marina Moreira

Faltam cinco dias para os
prefeitos darem largada na Mar-
cha para Brasília com foco em
um dos maiores eventos muni-
cipalistas da América Latina.
Trata-se de um encontro que
reunirá as principais autorida-
des do País para debater pautas
estruturantes dos municípios.
A edição deste ano da marcha
tem como slogan “O Brasil que
dá certo nasce nos Municípios”
e terá a presença dos pré-can-
didatos a presidente, o que re-
força o papel estratégico do
evento. Até o momento, estão
confirmados no espaço os pre-
sidenciáveis Flávio Bolsonaro
(PL), Ronaldo Caiado (PSD), Ro-
meu Zema (Novo), Renan Santos
(Missão) e Aldo Rebelo (DC).

O intuito é que os concor-
rentes ao comando do Planalto
conheçam, de forma direta, a
realidade vivida nas 5.569 ci-
dades brasileiras, além de esta-
rem à par dos principais anseios
de lideranças locais. O presi-
dente da Associação dos Muni-
cípios do Entorno de Brasília
(Amap) e prefeito de Cocalzinho
de Goiás, Alessandro Otone (UB),
destaca que as cidades que com-
põem o Entorno do Distrito Fe-

deral (DF) possuem necessidades
diferentes das demais regiões. 

O prefeito ressalta os prin-
cipais problemas que os muni-
cípios do Entorno enfrentam
na área da saúde, ponto esse
que será apresentado no en-
contro que reunirá gestores de
todo o País. “A nossa maior rei-
vindicação é saúde e mobilidade
urbana. Cada região do Estado
tem uma peculiaridade. Eu
como presidente da Amab digo
que as nossas principais cobran-
ças são mobilidade urbana para
a Região Metropolitana e a ques-
tões voltadas à saúde no que
tange a regulação e leitos.” O
presidente da Amab faz uma
comparação das unidades de
saúde presentes no Entorno e
em cidades mais populosas do
Estado. “Na região de Brasília,
nossos leitos estão muito aquém,
pois os de alta complexidade
ainda estão em municípios como
Anápolis, Goiânia, Uruaçu. E
isso é uma das principais difi-
culdades para os prefeitos do
Entorno”, comenta Otone. 

Já o prefeito de Luziânia,
Diego Sorgatto (UB), foca nos
problemas que os municípios
do Entorno enfrentam em re-
lação à autonomia financeira.
“Estamos levando para a Mar-

cha dos Municípios pautas fun-
damentais para garantir mais
autonomia financeira às pre-
feituras e ampliar a capacidade
de investimento das cidades.
Uma das principais bandeiras
é a renegociação das dívidas
previdenciárias e fiscais dos
municípios com a União, já que
hoje muitas prefeituras têm
grande parte da arrecadação
comprometida com débitos an-
tigos, o que limita investimentos
em áreas essenciais e prejudica
diretamente a população.” 

O prefeito de Luziânia tam-
bém aponta os entraves entre
municípios e Governo Federal
quando o assunto é sobre libe-
ração de recursos. “Outro ponto

muito importante é a redução
da burocracia para a liberação
de recursos federais. Os muni-
cípios precisam de mais agili-
dade para executar obras, am-
pliar programas e fortalecer ser-
viços nas áreas de saúde, edu-
cação, assistência social e infra-
estrutura.” Sorgatto fala sobre
o que os gestores municipais
esperam do movimento muni-
cipalista. “A expectativa é que
essa mobilização municipalista
sensibilize o Congresso Nacional
e o Governo Federal sobre a ne-
cessidade urgente de fortalecer
financeiramente os municípios,
porque é nas cidades que os
problemas acontecem, e é nelas
que as soluções precisam chegar

com rapidez e eficiência. Será
um espaço para discutir temas
estratégicos, como a reforma
administrativa, o fortalecimento
do pacto federativo e os impac-
tos de acordos internacionais
na economia local.” 

O sociólogo Jones Matos su-
blinha as ações do Congresso:
“Desconheço qualquer  evidên-
cia da falta de parceria do Go-
verno Federal com as prefeitu-
ras, o que existe é a má distri-
buição dos recursos e o erro é
dos deputados e senadores, que
deveriam obedecer o mínimo
de planejamento quando forem
designar recursos, especialmen-
te das emendas impositivas”.
(Especial para O HOJE)

Prefeitos cobram auxílio do Governo Federal em áreas como saúde, mobilidade e redução da burocracia

“Expectativa é que essa mobilização
municipalista sensibilize o Congresso
Nacional e o Governo Federal”

Marcha dos Prefeitos terá papel
estratégico em ano eleitoral

Divulgação/Facebook
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Políticos perderam até o jeito de
fazer oposição, daí o adesismo

Ronaldo Caiado na Câmara dos Deputados e Mar-
coni Perillo na Assembleia Legislativa eram oposição.
E foram aguerridos. Quando chegaram ao Executivo,
passaram meia dúzia de mandatos (2 do 1º, 4 do 2º)
cercados quase por unanimidade de parlamentares
a favor. É o que se vê também nos âmbitos nacional
e municipais. As benesses são tantas que os parla-
mentares perderam até o jeito de se opor ao man-
dante. Os partidos de oposição a Lula têm, juntos,
mais ministérios que o PT. Em Goiás, o PL se engalfi-
nha internamente na bancada, com Major Araújo e
Amauri Ribeiro mostrando bravura não contra o
governo, mas um contra o outro. Tem sido assim há
algumas décadas.

Na Câmara Federal, foram opositores de qualidade
Aldo Arantes e Vilmar Rocha, cada qual num lado
ideológico. No Senado, Demóstenes Torres foi firme
no combate aos presidentes Lula e Dilma Rousseff.
Na Assembleia, além de Marconi, apenas Carlos Al-
berto Leréia, hoje administrando Minaçu. Atualmente,
Clécio Alves briga com o prefeito de Goiânia, Sandro
Mabel, mas sem o menor traquejo. Na Câmara da
Capital, onde deveriam ser exibidas as vísceras de
Mabel, só bate-boca. No interior, então, são raríssimos
os casos de oposição com base nas ideias.

A qualidade é baixa, mas o que tira o vigor de
ser contra é que todos são favoráveis às verbas. Aí,
não tem jeito, emenda para cá, outra para lá, e o
chefe do Executivo não vai tratar igual o que o
afaga e o que o apedreja. É o grande axioma de
quando se vai votar para deputado e senador:
saber se tem vocação parlamentar e se, caso perca
para o Executivo, vai entender que foi eleito para
se opor, não para aderir. (Especial para O HOJE)

Polarização política chega ao detergente
Não bastasse a divisão entre quem é a favor do presidente

Luiz Inácio Lula da Silva (PT) e do contra, representados
pelo bolsonarismo e a chamada “direita produtiva”, agora
o assunto é o detergente Ypê. Até o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha (PT), entrou na polêmica ao afirmar que o
diretor da Avisa que suspendeu o lote de detergente Ypê foi
nomeado pelo ex-presidente Jair Bolsonaro (PL). Enquanto
isso, o País está à beira do abismo com um governo “rico” e
a maioria da população sem poder de compra e endividada,
principalmente a classe média.

Diante de um quadro sem perspectivas futuras, com mais
de quatro décadas com um crescimento que nunca ultrapassa
3% ao ano, não surpreende boa parte da população e, por
isso, aumentam as críticas ao governo Lula.  A consequência
não poderia ser outra: polarização que dificulta a ascensão
de uma terceira via e busca para os graves problemas que
assolam o País. Soma-se a esse enrosco uma Suprema Corte
que mais parece o Legislativo, sem contar que alguns de
seus ministros se arvoram em senhores do Olimpo, acima do
bem e do mal, principalmente o mal.

Com os poderes que sustentam a democracia em queda de
braços e cada um defendendo o seu quinhão, os sinais são de
um futuro incerto liderado por autocratas, corruptos e cada

um por si e Deus por nin-
guém. Essa polêmica en-
tre bolsonaristas e lu-

lopetistas é um retrato da
deterioração do pluralismo

ideológico, onde um deter-
gente contaminado ou não
por uma bactéria substitui
as discussões relevantes

ao país. Esse é o re-
sultado de décadas
de políticos demais

e de estadistas de
menos, quase ine-
xistentes.

Celina guerreira
Depois de manter agenda com exe-

cutivos da Faria Lima (leia-se bancos)
na sexta-feira (8) em São Paulo, a gover-
nadora do Distrito Federal, Celina Leão
(PP), teve audiência com o ministro do
STF, Cristiano Zanin, nesta terça-feira
(12). Na pauta, o mesmo assunto que
teve com banqueiros: encontrar uma
solução para manter o BRB ativo e pres-
tando serviços à população do DF.

Em modo de espera
O ex-governador do Distrito Federal,

José Roberto Arruda (PSD), o ex-deputado
federal Eduardo Cunha (Avante-MG) e
Anthony Garotinho (REP-RJ) entraram
em modo de espera sobre o futuro polí-
tico dos três. O STF marcou o julgamento
sobre a Lei da Ficha Limpa para 22 e 29
de maio. A tendência é que seja refe-
rendada pelos ministros, mas, em se
tratando do STF, tudo pode acontecer,
inclusive nada.

Ringue na Alego
Depois da briga com Amauri Ribeiro

(PL), agora o entrevero do deputado
Major Araújo (PL) foi com o coronel
da reserva da PM de Goiás, Edson
Raiado. Araújo acusou Raiado de ser
“coronel do PCC” e ainda pediu auto-
rização para circular armado na Casa.
Nessa toada, a Alego pode instalar um
ringue estilo UFC.

Tô nem aí
Enquanto o plenário pegava fogo, o

deputado André do Premium (União
Brasil), representante de Santo Antônio
do Descoberto, no Entorno do DF, seguia
em outra sintonia. Passou a tarde desta
terça (12) atolado de reuniões para acer-
tar os últimos detalhes do aniversário
de 44 anos de Santo Antônio do Desco-
berto, no próximo 14 de maio. Sua es-
posa, prefeita do município, Jéssica do
Premium (União Brasil), está à frente
dos festejos. Ela pontua bem como ges-
tora pública.

“A Arte da Desconstrução Política”
O sociólogo e estrategista político Marcelo Senise é só sorrisos

com o sucesso de seu livro, “A Delicada (ou não) Arte da Descons-
trução Política”. A obra alcançou a 5ª posição no ranking de
vendas da Amazon na disputada categoria de Política e Ciências
Sociais. Senise disseca as engrenagens da reputação no cenário
público. Portanto, é uma leitura obrigatória para quem deseja
entender os bastidores das narrativas eleitorais no Brasil.

Socorro a Leandro – Daniel Vilela anunciou pacote de obras em
Aparecida de Goiânia para ajudar o prefeito Leandro Vilela (MDB) que,
até agora, só administra folha salarial. Daniel quer mudar essa
percepção da população para não perder votos aos adversários.

Maykon Cardoso/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Serviços, comércio, construção e
transportes também pedem socorro
Filipe Denki

A crise empresarial que atra-
vessa o Brasil em 2025 já não
pode mais ser tratada como um
problema restrito ao agronegó-
cio. Embora o campo concentre
parte significativa dos pedidos
de recuperação judicial, os se-
tores urbanos acumulam hoje o
maior volume de inadimplência
corporativa do país. Serviços,
comércio, construção civil e
transportes enfrentam uma com-
binação explosiva de juros ele-
vados, crédito restrito, aumento
de custos operacionais e consu-
mo enfraquecido. O resultado é um cenário de es-
trangulamento financeiro que ameaça empresas
de todos os portes.

Os números revelam a dimensão do problema.
O Brasil encerrou 2025 com 5.680 empresas em
recuperação judicial, o maior número da série
histórica e 24,3% acima do registrado em 2024.
Ao mesmo tempo, mais de 8,9 milhões de CNPJs
aparecem negativados, somando passivos supe-
riores a R$ 185 bilhões. A taxa Selic em 14,75% ao
ano, o maior patamar desde 2006, praticamente
fechou as portas do refinanciamento para com-
panhias que já chegam fragilizadas aos bancos.

Embora o agronegócio lidere os pedidos de re-
cuperação judicial, os setores urbanos concentram
o maior volume absoluto de empresas em situação
crítica. E o problema não está apenas no tamanho
das dívidas, mas na velocidade com que o caixa
operacional vem sendo consumido.

O setor de serviços, por exemplo, concentra
mais da metade das empresas inadimplentes do
país: 55,2% do total nacional. Em 2025, respondeu
sozinho por 30% dos pedidos de recuperação ju-
dicial, praticamente empatando com o agrone-
gócio. A dívida média por CNPJ negativado já
supera R$ 23 mil.

Trata-se de um segmento extremamente de-
pendente de fluxo de caixa contínuo. Empresas
de serviços operam, em geral, com margens re-
duzidas e forte dependência de recebíveis de
curto prazo. Quando o crédito encarece e os
bancos adotam postura mais seletiva, qualquer
oscilação de receita rapidamente se transforma
em crise de liquidez.

O problema se agrava diante do ambiente eco-
nômico previsto para 2026. Com o calendário elei-
toral se aproximando, instituições financeiras ten-
dem historicamente a reduzir exposição ao risco.
Isso significa menos crédito disponível justamente
para empresas que dependem de capital de giro
para sobreviver.

No comércio, o cenário também é alarmante.
O varejo respondeu por 21,7% dos pedidos de re-
cuperação judicial em 2025 e reúne cerca de 35%
das empresas inadimplentes do país. Grandes no-
mes do setor, como Americanas, Casas Bahia, Ma-
risa, Tok&Stok, Dia e Polishop, tornaram pública
uma crise que já vinha se espalhando silenciosa-
mente entre médias e pequenas empresas.

O varejo brasileiro enfrenta hoje três pressões
simultâneas. A primeira é o custo do dinheiro:
juros altos encarecem o capital de giro e dificultam
renegociações. A segunda é a inflação persistente,
que reduz o poder de compra das famílias e
retrai o consumo. A terceira é a concorrência
cada vez mais agressiva das plataformas inter-
nacionais de e-commerce, como Shein, Shopee e
Amazon, que comprimem margens e forçam
guerras de preços.

Com margens líquidas historicamente baixas,
muitas vezes entre 2% e 5%, qualquer queda de
faturamento ou aumento de despesa rapidamente
compromete a sustentabilidade da operação. Além
disso, muitas empresas ainda carregam dívidas
emergenciais contratadas durante a pandemia,
justamente em um momento em que o crédito se
tornou mais escasso e caro.

Na construção civil, a crise assume outra con-
figuração, mas produz o mesmo efeito: descasa-
mento financeiro crescente. O setor sofre simul-
taneamente com o aumento do custo dos insumos
e com a dificuldade de acesso ao crédito. Dados
do FGV IBRE apontam alta acumulada de 9,7%
nos materiais de construção em doze meses até
abril de 2025.

As grandes incorporadoras conseguem buscar
alternativas no mercado de capitais, como CRIs,
FIIs e debêntures incentivadas. O problema está
nas empresas médias e regionais, responsáveis
por boa parte das obras no interior do país. Essas
companhias dependem quase exclusivamente do
crédito bancário tradicional e enfrentam contratos
de longo prazo com custos que sobem continua-
mente ao longo da execução das obras.

Sem planejamento financeiro preventivo, o
aumento gradual das despesas corrói margens
até inviabilizar a continuidade da operação. Muitas

vezes, quando os sinais aparecem de forma evi-
dente, o caixa já foi consumido.

O transporte rodoviário de cargas vive uma
das situações mais delicadas entre os setores ana-
lisados. O diesel, principal custo operacional das
transportadoras, registrou alta superior a 20%
apenas no primeiro trimestre de 2026. Dependendo
da rota, o combustível representa até 70% do
custo total da operação.

Ao mesmo tempo, estudos da NTC&Logística
apontam defasagem média superior a 10% entre
o valor do frete cobrado e o custo real das viagens.
Na prática, muitas empresas estão operando abaixo
do ponto de equilíbrio.

A ampliação das concessões rodoviárias au-
mentou o custo por quilômetro rodado em rotas
estratégicas. A reoneração da folha de pagamento
também trouxe novos impactos financeiros ao
setor. Soma-se a isso o aumento dos custos logísticos
e os atrasos no pagamento de fretes, que se torna-
ram um dos principais sintomas da deterioração
financeira da cadeia.

No Centro-Oeste, o problema ganha contornos
ainda mais preocupantes porque a crise do agro-
negócio contamina diretamente as transportadoras
ligadas ao escoamento da produção agrícola. For-
ma-se, assim, um efeito dominó entre setores al-
tamente interdependentes.

Diante desse cenário, cresce a importância dos
mecanismos legais de reestruturação empresarial
previstos na Lei nº 11.101/2005, reformada em
2020. O ordenamento jurídico brasileiro oferece
hoje instrumentos variados para enfrentar crises
financeiras em diferentes estágios.

Quando ainda existe liquidez residual e dis-
posição dos credores para negociar, a renego-
ciação assistida pode representar a saída mais
rápida e menos traumática. Trata-se de um pro-
cedimento mais discreto, sem exposição pública
e sem os desgastes normalmente associados à
recuperação judicial.

Em situações mais complexas, a recuperação
extrajudicial surge como alternativa interme-
diária, permitindo que acordos aprovados pela
maioria dos credores sejam homologados judi-
cialmente e estendidos aos dissidentes. O ins-
trumento ganhou força em 2025 e já foi utilizado
em operações bilionárias.

Já nos casos em que a crise atinge diretamente
a operação da empresa, a recuperação judicial
pode se tornar inevitável. O chamado stay period,
suspensão temporária das execuções por 180
dias, funciona como mecanismo de proteção
para preservar ativos essenciais e permitir reor-
ganização financeira.

O problema é que muitas empresas chegam
tarde demais. Dados do Monitor RGF mostram
aumento expressivo na conversão de recupera-
ções judiciais em falência ao longo de 2025. Em
boa parte dos casos, quando o pedido é protoco-
lado, já não existem ativos livres, capacidade
operacional ou credibilidade suficiente para sus-
tentar a recuperação.

O cenário para 2026 tampouco indica alívio
espontâneo. Juros elevados, crédito seletivo e in-
certezas políticas devem continuar pressionando
empresas altamente alavancadas. Nesse ambiente,
o fator decisivo deixa de ser apenas a conjuntura
econômica e passa a ser a velocidade de reação.

Empresas que identificam cedo os sinais de
deterioração financeira conseguem negociar me-
lhor, preservar ativos e acessar instrumentos ju-
rídicos mais eficientes. Já aquelas que postergam
decisões acabam entrando em processos de recu-
peração sem fôlego operacional para sobreviver.

A legislação brasileira
oferece caminhos para
o soerguimento empre-
sarial. Mas, em momen-
tos de crise, tempo e li-
quidez costumam ser ati-
vos tão importantes
quanto Capital. E, muitas
vezes, o maior erro não
está na dificuldade en-
frentada, está em demo-
rar demais para agir.

Filipe Denki é advogado
especialista em recupera-
ção judicial
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Suicídio
Goiás registrou mais de 3 mortes por dia no úl-

timo mês. Este quantitativo é bastante preocupante
e nos faz refletir como as pessoas precisam se
tratar e entender o seu lugar no mundo. Eu tenho
passado por momentos difíceis nestes últimos
dias, com crises de ansiedade e dor no coração.
No meu caso, eu não tenho vontade de me matar,
mas vejo que muitas pessoas ainda não tem esse
autocontrole e a visão de que tudo irá passar. São
registrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil. O tema precisa ser divulgado para que
as pessoas procurem ajuda. 

Cecília Lopes
Goiânia

{
Sempre recusei

aprovar o

Ministério da

Segurança Pública

enquanto a gente

não tivesse definido

qual seria o 

papel do governo

federal na

segurança pública”

Luiz Inácio Lula da Silva (PT), presi-
dente da República e pré-candidato
à reeleição, nesta terça-feira (12),
ao afirmar que o governo vai criar
o Ministério da Segurança Pública
assim que o Senado Federal apro-
var a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 18/25, conhecida como
PEC da Segurança Pública, já apro-
vada pelo plenário da Câmara dos
Deputados. Durante o lançamento
do programa Brasil Contra o Crime
Organizado, Lula lembrou que, na
Constituição de 1988, “quase toda a
responsabilidade” no que diz res-
peito à segurança pública foi repas-
sada aos governos estaduais. “A
gente estava, naquela época, com
muita necessidade de nos livrar, no
governo federal, porque era sem-
pre um general de quatro estrelas
que tomava conta da segurança pú-
blica”. (ABr)

@g.ohoje
O homem acusado de tentar assassi-
nar o presidente dos estados Unidos,
Donald Trump, durante um jantar de
gala com jornalistas da Casa Branca de-
clarou-se inocente de todas as acusa-
ções em audiência realizada nesta
segunda-feira (11), em Washington.
Cole Tomas Allen, de 31 anos, responde
por tentativa de assassinato do presi-
dente, agressão a um agente federal e
crimes relacionados ao uso e trans-
porte ilegal de armas de fogo. leia a
matéria completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação a leitora. 

Rosana Aparecida 
(@rosanaaparecida9150)

@jornalohoje
O ministro Gilmar Mendes, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), defen-
deu, nesta segunda-feira (11), o
fortalecimento da Comissão de Valores
Mobiliários (CVM) para ampliar a fisca-
lização sobre o mercado de capitais. O
magistrado apoiou a decisão do minis-
tro Flávio Dino que, na semana pas-
sada, determinou que o governo
federal apresente um planejamento
para recompor perdas humanas e fi-
nanceiras no órgão. leia a matéria
completa em ohoje.com. 
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O mercado internacional continua em rit-
mo de incertezas e turbulências em série, ali-
mentadas pela guerra no Oriente Médio e
pelo comportamento extremamente errática
do governo estadunidense, o que tem contri-
buído para manter acirradas as expectativas
inflacionárias em todo o globo. A despeito de
todo esse cenário, a inflação brasileira fechou
abril com alguma desaceleração em relação
à medição anterior, trazendo algum refresco
para a carestia num momento em que o
Banco Central (BC) está sob pressão para
mais uma vez alterar os rumos da política
monetária de forma a interromper a trajetória
de redução muito gradual dos juros básicos,
iniciada apenas recentemente.

Ao longo dos 30 dias do mês passado, o
Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA), no cálculo do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), apon-
tou variação de 0,67%, abaixo da taxa de
0,89% registrada entre os dias 18 de março
e 15 de abril, embora superior à inflação de
abril do ano passado, na faixa de 0,43%. A
grande diferença está na taxa acumulada
em 12 meses, que havia atingido 5,53% em
abril do ano passado e atualmente encon-
tra-se mais próxima de 4,39%. No ano pas-
sado, ainda tomando o IPCA anual, o índice
inflacionário chegou a variar em torno de
4,50% no primeiro mês de 2025, passando a
flutuar ao redor de 5,30% entre maio e mea-
dos de julho, desacelerando desde lá para
4,26% no encerramento daquele ano.

A inflação anual inaugurou 2026 em
4,50% e baixou até 3,81% em fevereiro. O
início da guerra contra o Irã no final daquele
mês trouxe o IPCA para os atuais 4,39% no
acumulado em 12 meses até abril, ainda li-

geiramente inferior ao teto da meta infla-
cionária, fixada em 3,0% para este ano, com
tolerância de um ponto percentual e meio
para cima ou para baixo. Desde as primeiras
semanas de março, os focos de alta têm se
concentrado principalmente nos preços dos
alimentos, com destaque mais recentemente
para algumas variedades de tubérculos e
legumes, além de carnes e leite longa vida,
e combustíveis, diretamente influenciados
pelos conflitos no Oriente Médio e conse-
quente alta dos preços do barril de petróleo
no mercado internacional.

Desafogo
O desafogo registrado nas duas semanas

finais de abril sugerem que, quando a
guerra estiver finalmente encerrada, num
horizonte ainda muito incerto, a inflação
finalmente tenderá a uma normalização,
retomando a tendência mais bem-compor-
tada que vinha sendo observada nas pri-
meiras semanas deste ano e que havia le-
vado o BC a finalmente repensar sua política
de juros extorsivos. Na medição realizada
entre as duas semanas finais de fevereiro
e as duas primeiras de março, o IPCA-15
havia alcançado 0,44%, acumulando 3,90%
em 12 meses. Mas a taxa dobrou em apenas
uma quinzena, elevando o índice fechado
nas quatro semanas de março para 0,88%.
Na aferição realizada pelo IBGE entre 18
de março e 15 de abril, o indicador chegou
a demonstrar certa estabilização na alta,
com variação de 0,89%. Nas duas semanas
seguintes, o IPCA “cheio” de abril passou a
anotar variação de 0,67%, numa desacele-
ração correspondente a 0,22 pontos per-
centuais em uma quinzena.

2 A perda de velocidade
na alta dos preços em geral
veio embalada pela menor
elevação dos custos dos ali-
mentos e dos combustíveis,
mas com pressão adicional
dos medicamentos, que tive-
ram seus preços reajustados
em até 3,81% a partir de 1°
de abril. O grupo alimentação
e bebidas, que havia regis-
trado elevação de 1,46% nas
quatro semanas finalizadas
em 15 de abril, passou a subir
num ritmo mensal de 1,34%
nos 30 dias do mês passado.
2 No caso dos combustíveis,
dada a metodologia adotada
para cálculo dos índices in-
flacionários, que compararam
valores médios registrados
nos 30 dias em que a medição
ocorre com as quatro semanas
imediatamente anteriores,
pode-se inferir que os preços
chegaram a experimentar al-
guma redução efetiva nas duas
semanas finais de abril. 
2 Até o dia 15 daquele mês,
sempre tomando períodos
quadrissemanais, os preços
dos combustíveis haviam sido
aumentados em 6,60%. Nas
quatro semanas de abril, no
entanto, passaram a apontar
elevação de “apenas” 1,80%.
Isso apenas ocorreria se os
preços tivessem anotado que-
da nos 15 dias finais do mês,
de forma a “compensar” o
salto observado até o final

da primeira quinzena.
2 Na quadrissemana ter-
minada em 15 de abril, os
preços dos combustíveis ha-
viam respondido por 41,26%
do IPCA-15, contribuição re-
duzida para 16,94% no fe-
chamento de abril.
2 Os preços da gasolina e
do etanol, que haviam saltado
respectivamente 6,23% e
2,17% em 30 dias até 15 de
abril, encerraram o mês com
altas de 1,86% e de 0,62%.
Isso não significa que o setor
estaria em processo de de-
sinflação prolongada, até por-
que a guerra e o fechamento
do estreito de Ormuz, por
onde circulavam 20% da ofer-
ta global de petróleo, conti-
nuam produzindo fortes os-
cilações nos preços do petró-
leo, o que tende ainda a con-
tinuar influindo nos preços
cobrados aqui dentro.
2 No caso do etanol, a safra
de cana em pleno curso deve
continuar pressionando os
preços para baixo (ainda que
os postos tenham adotado
uma nítida política de am-
pliação de margens no setor,
mantendo preços no alto e
mesmo reajustando o custo
imposto ao consumidor nas
bombas a despeito da queda
dos preços do etanol nas usi-
nas). Em São Paulo e em
Goiás, os preços médios co-
brados pelas usinas para o

etanol sofreu baixas de 22,7%
e de 23,6% entre a primeira
semana de março e igual pe-
ríodo de maio, segundo acom-
panhamento realizado pelo
Centro de Estudos Avançados
em Economia Aplicada (Ce-
pea), vinculado à Escola Su-
perior de Agricultura ‘Luiz
de Queiroz’ da Universidade
de São Paulo (Esalq/USP).
2 Ainda assim, o IPCA em
Goiânia atingiu 1,12% em
abril, o mais alto entre todas
as capitais pesquisadas pelo
IBGE, saindo de 0,65% na qua-
drissemana encerrada no dia
15 do mesmo mês. O avanço
foi puxado principalmente
pela alta de 5,79% nos preços
médios dos combustíveis (que
haviam recuado 0,75% na me-
dição anterior), numa contri-
buição de 41,12% na compo-
sição do índice geral.
2 Os preços médios dos ali-
mentos consumidos no do-
micílio pelas famílias goia-
nienses subiram 2,05% em
abril, acima do índice de
1,74% registrado na quadris-
semana encerrada no dia 15
do mesmo mês, passando a
contribuir com 28,26% na
formação do IPCA “cheio”.
Combustíveis e a alimentação
no domicílio foram respon-
sáveis, portanto, por 69,38%
na composição da inflação
mensal em Goiânia. (Especial
para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação recua em abril, com menor
alta para alimentos e combustíveis

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Lançado pelo governo federal para renegociar dívidas
bancárias de consumidores com renda de até cinco sa-
lários mínimos, o Desenrola 2.0 alcançou quase R$ 1
bilhão em renegociações nas primeiras duas semanas
de funcionamento. Segundo o Ministério da Fazenda,
cerca de 200 mil pedidos já foram encaminhados aos
bancos participantes, com aproximadamente 100 mil
operações em fase final de conclusão.

A iniciativa permite renegociar dívidas ligadas a
cartão de crédito, cheque especial e crédito pessoal com
descontos que variam entre 30% e 90%, juros limitados
a 1,99% ao mês e parcelamento em até 48 meses. O pro-
grama também autoriza o uso de parte do saldo do
FGTS para quitação dos débitos.

Apesar da adesão inicial considerada positiva, espe-
cialistas avaliam que os efeitos do programa tendem a
ser limitados se não houver melhora no cenário econô-
mico nacional.

O economista Luiz Carlos Ongaratto afirma que o
programa oferece alívio imediato às famílias endividadas,
mas não ataca a origem do problema. “Já foram renego-
ciados cerca de R$ 1 bilhão em dívidas. O benefício para
as famílias é real, porém não resolve o problema na
raiz. Vejo que será um benefício momentâneo, pois per-
mitirá que mais dívidas sejam feitas”, afirma.

Segundo ele, o aumento do custo de vida e a perda
do poder de compra da população ajudam a explicar o
avanço da inadimplência no País. “Hoje há inadimplência
por conta do custo de vida que aumentou, a renda não
acompanhou e a inflação está descontrolada”, destaca.

O cenário também se reflete em Goiás. Dados do Ser-
viço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil), referentes a
março de 2026, mostram que o número de inadimplentes
no Estado cresceu 8,35% em relação ao ano anterior. Já
o volume total de dívidas avançou 16,44% no mesmo
período, indicando que os consumidores acumulam
mais compromissos financeiros mesmo entre aqueles
que seguem pagando as contas em dia.

Para Ongaratto, esse movimento acompanha a ampliação
da oferta de crédito no País. “As dívidas crescem porque o
crédito está sendo concedido. É o ciclo normal da economia.
Porém, quanto maior o crédito, maior a possibilidade de
inadimplência no médio prazo”, explica.

Ele avalia que o dado de inadimplência ainda não
acompanha o ritmo de crescimento do crédito porque a
maior parte da população continua honrando os paga-
mentos, embora exista uma parcela significativa de con-
sumidores em dificuldade financeira.

“Hoje o dado de inadimplência não acompanha o de
crédito porque a maioria das pessoas paga em dia, porém
uma parcela relevante está inadimplente, o que é um
problema ainda maior que o endividamento. Isso se
agrava mais em famílias com renda mais baixa”, pontua.

Em Goiás, o perfil dos inadimplentes reforça essa rea-
lidade. Consumidores entre 30 e 39 anos lideram o número
de negativados, representando 25,99% do total. Na se-
quência aparecem as faixas de 40 a 49 anos, com 23,15%,
e de 50 a 64 anos, com 21,14%. Juntas, essas três faixas re-
presentam mais de 70% dos inadimplentes do Estado.

Outro dado que chama atenção é o valor das dívidas.
Cerca de 25,63% dos consumidores goianos possuem
débitos de até R$ 500, enquanto 37,19% devem até R$ 1
mil. O perfil favorece acordos mais rápidos dentro do
Desenrola 2.0, principalmente por causa dos descontos
elevados e das condições facilitadas de parcelamento.

O governo federal estima renegociar até R$ 42 bilhões
ao longo do programa e prepara novas modalidades vol-
tadas para estudantes inadimplentes do Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), empresas e produtores rurais.

Mesmo assim, o economista avalia que o impacto
sobre a economia deve ser pequeno e temporário. “Não
acredito que terá um impacto significativo porque a
origem do problema não foi atacada. A inflação, o des-
controle dos gastos do governo, a emissão de dívida in-
terna para financiar o governo e a manutenção de juros
elevados por conta desse cenário, é o que causa o desa-
quecimento”, afirma.

Na avaliação dele, programas de renegociação ajudam
momentaneamente, mas não conseguem interromper o
ciclo de endividamento das famílias brasileiras. “Pro-
gramas como esse têm um efeito muito passageiro e
não quebram o ciclo do novo endividamento”, conclui.
(Especial para O HOJE)

Programa não resolve as causas estruturais do endividamento 

O Brasil ampliou de forma
expressiva as importações de
diesel da Rússia após a suspensão
das compras vindas do Oriente
Médio, em meio ao agravamento
da guerra na região. Dados do
sistema Comex Stat, do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic),
apontam que Rússia e Estados

Unidos passaram a liderar o for-
necimento do combustível ao
mercado brasileiro. Somente em
março e abril, o País importou
US$ 1,76 bilhão em diesel. Desse
total, US$ 1,43 bilhão tiveram
origem na Rússia, o equivalente
a 81,25% de todas as compras
externas do produto no período.
Os Estados Unidos aparecem na

segunda colocação, com US$
112,92 milhões, participação de
6,42%. Em abril, a dependência
do diesel russo aumentou ainda
mais. O Brasil comprou US$
924 milhões do combustível da
Rússia, valor que correspondeu
a 89,84% das importações do
mês. (Letícia Leite, especial
para O HOJE)

Ampliada dependência do diesel
russo com guerra no Oriente Médio 

Desenrola 2.0
renegocia quase
R$ 1 bi, mas
pode ter efeito
passageiro

Stevepb/Pixabay 
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Bruno Goulart

A decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes de não apli-
car a Lei da Dosimetria aos
condenados pelos atos de 8
de janeiro abriu mais um ca-
pítulo na disputa entre a opo-
sição bolsonarista e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF).
Como resposta, o PL anunciou
uma nova PEC da anistia e
reacendeu o debate sobre re-
dução de penas e até perdão
aos envolvidos nos ataques
às sedes dos Três Poderes.

Mesmo sem maioria no
Congresso para aprovar a pro-
posta, aliados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) decidi-
ram manter o tema no centro
da discussão política. A ava-
liação dentro do partido é de
que a decisão de Moraes pre-
cisava de uma reação pública
e imediata.

O líder do PL na Câmara,
Sóstenes Cavalcante (RJ), afir-
ma que a nova PEC será apre-
sentada nos próximos dias.
Além da anistia, a oposição
também voltou a defender pau-
tas contra o STF, como im-
peachment de ministros, res-
trições a decisões monocráticas
e novas investigações contra
integrantes da Corte.

Apesar disso, o cenário para
aprovação dessas medidas ain-
da é difícil. O Centrão e parte
da cúpula do Congresso evitam
ampliar o confronto com o Su-
premo neste momento. Ainda

assim, bolsonaristas apostam
no desgaste político do STF e
querem manter o debate vivo
até as eleições deste ano.

O novo movimento aumen-
ta a tensão entre os Poderes.
Hoje, setores da oposição acu-
sam o Supremo de ultrapassar
limites e interferir em decisões
políticas. Já ministros do STF
defendem que as medidas to-
madas após o 8 de janeiro são
necessárias para proteger a
democracia e punir os respon-
sáveis pelos ataques.

Crise institucional
Para o advogado eleitoral

Bruno Pena, a nova PEC tende
a ampliar ainda mais a crise
institucional. “A tentativa de
apresentação de uma PEC,
além de aumentar a crise entre
os Poderes, não resolve em

nada o problema”, afirma ao
O HOJE. Segundo o profissional
do Direito, mesmo que a pro-
posta avance no Congresso,
ela ainda poderá ser questio-
nada no próprio STF. Na prá-
tica, isso significa que a disputa
jurídica continuaria.

O advogado também avalia
que o tempo pode enfraquecer
parte da discussão. Enquanto
Congresso e Supremo seguem
a debater anistia e dosimetria,
os condenados continuam pre-
sos e cumprem suas penas.
“Se demorar muito, toda essa
discussão pode perder a efi-
cácia prática”, afirmou. Na ava-
liação de Pena, o movimento
do PL tem hoje um peso mais
político do que jurídico. “Pa-
rece mais uma resposta elei-
toral para manter a base mo-
bilizada do que uma solução

legal definitiva”, completa.
Já o mestre em História e

especialista em Políticas Pú-
blicas Tiago Zancopé afirma
que o cenário ainda é impre-
visível. Para explicar o mo-
mento, Zancopé compara a
situação à chamada “Batalha
de Itararé”, episódio da Re-
volução de 1930 conhecido
como “a batalha que não
aconteceu”. “Pode acontecer
tudo. E pode acontecer nada.
Pode haver uma tensão ainda
maior ou tudo isso acabar
em um novo acordo”, pon-
dera ao O HOJE.

A comparação ajuda a re-
sumir o clima em Brasília. Exis-
te aumento da pressão política,
troca de discursos duros e
ameaças de novos embates,
mas ainda não está claro até
onde Congresso e STF preten-

dem levar essa disputa.

Lei da Dosimetria pode
ser validada pelo STF

Nos bastidores, ministros
do Supremo dizem acreditar
que o plenário da Corte deve
validar a Lei da Dosimetria
nos próximos dias. A avaliação
é a de que a redução de penas
é uma prerrogativa do Con-
gresso e que confirmar a vali-
dade da lei pode ajudar a di-
minuir a crise.

Ao mesmo tempo, integran-
tes da oposição apostam que o
confronto fortalece o discurso
de perseguição política usado
pela direita desde as prisões li-
gadas ao 8 de janeiro. A intenção
é usar o tema para mobilizar
apoiadores e ampliar força po-
lítica nas próximas eleições.
(Especial para O HOJE)

Partido Liberal anunciou uma nova Proposta de Emenda à Constituição que prevê anistia aos golpistas

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sancionou
nesta segunda-feira (11) a lei
que institui o Dia Nacional em
Memória das Vítimas da Co-
vid-19. A cerimônia ocorreu
no Palácio do Planalto e reuniu
autoridades, profissionais da
saúde e representantes de as-
sociações de familiares de ví-
timas da pandemia.

A nova legislação estabelece
o dia 12 de março como marco
nacional de homenagem às ví-
timas da doença. A data faz
referência à morte da técnica
de enfermagem Rosana Apa-
recida Urbano, considerada a
primeira vítima da Covid-19
registrada oficialmente no Bra-
sil, em São Paulo.

Segundo dados oficiais,
mais de 716 mil pessoas mor-
reram em decorrência da
doença no País desde o início
da pandemia.

Cerimônia reuniu
familiares e autoridades

A solenidade contou com a
presença de representantes de
entidades formadas por fami-
liares de vítimas da Covid-19.
Durante o evento, os partici-
pantes também defenderam
ações de enfrentamento à de-
sinformação relacionada à
pandemia, às vacinas e aos
tratamentos sem comprovação
científica.

Em discurso, Lula criticou
a condução da pandemia du-
rante o governo do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). O
presidente também citou de-
clarações feitas durante o pe-
ríodo mais crítico da crise sa-
nitária. “Temos que dizer em
alto e bom som a quantidade
de médicos que receitavam
cloroquina e a quantidade de
gente que dizia que a vacina
fazia as pessoas virarem gays,
virarem jacaré”, afirmou.

Além disso, o presidente
ressaltou a importância de pre-

servar a memória das vítimas
da pandemia no País.

Ministério da 
Saúde destaca 
impacto da pandemia

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, afirmou que
a pandemia atingiu diretamen-
te grande parte das famílias
brasileiras. Segundo o titular
da pasta, a criação da data ser-
virá como espaço permanente
de reflexão sobre futuras emer-
gências sanitárias. “O presi-
dente sanciona esse projeto

para que fique marcado, e todo
ano a gente possa falar sobre
isso, discutir o que é necessário
para enfrentar futuras pande-
mias”, declarou.

Padilha também destacou
que o País ampliou os índices
de vacinação nos últimos anos.
Segundo o ministro, as cober-
turas vacinais infantis voltaram
a superar 90% após quedas re-
gistradas anteriormente.

Memorial da pandemia
foi inaugurado

No mês passado, o Minis-

tério da Saúde lançou o Me-
morial da Pandemia no Rio de
Janeiro. O espaço foi criado
para homenagear as vítimas
da Covid-19 no Brasil. O espaço
funciona no edifício do Centro
Cultural do Ministério da Saú-
de, reaberto após obras de re-
cuperação. Conforme o gover-
no federal, o investimento na
revitalização foi de aproxima-
damente R$ 15 milhões.

Além disso, o local deverá
receber atividades educativas,
exposições e ações voltadas à
preservação da memória sobre
a crise sanitária enfrentada
pelo País.

Data reforça 
memória das vítimas

A aprovação da lei ocorreu
no mês passado no Congresso
Nacional. Agora, com a sanção
presidencial, o Dia Nacional em
Memória das Vítimas da Covid-
19 passa a integrar oficialmente
o calendário nacional. A expec-
tativa do governo e de entidades
ligadas à saúde é que a data es-
timule debates sobre prevenção,
vacinação e preparação para
futuras pandemias.

Enquanto isso, familiares
de vítimas seguem a defender
iniciativas de conscientização
e preservação da memória so-
bre os impactos da Covid-19
no Brasil. (Otávio Augusto, es-
pecial para O HOJE)

HOMENAGEM

Nova legislação estabelece o dia 12 de março como 
marco nacional de homenagem às vítimas da doença

Oposição volta
a pressionar
Supremo e tenta
manter debate
sobre presos do 
8 de janeiro 
vivo até 2026

PL reage ao STF e propõe nova PEC
da anistia após decisão de Moraes

Beto Barata/PL

Altemar Alcantara/Prefeitura de Manaus

Sancionado Dia em Memória das Vítimas da Covid-19
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Presidente do PL: é preciso “dar o direito de defesa” ao senador

O presidente nacional do PL, Valdemar Costa Neto,
saiu em defesa do senador Ciro Nogueira (PP-PI) e apoiou
que o parlamentar continue no palanque do pré-candidato
à Presidência da República, Flávio Bolsonaro (PL-RJ).
“Hoje ainda queremos [Ciro no palanque de Flávio]. Até
que se prove alguma coisa contra ele. Se provarem
alguma coisa contra ele, a conversa muda. Temos que
dar o direito de defesa a ele”, disse Valdemar em entrevista
à CNN Brasil nesta terça-feira (12). A fala de Valdemar
aconteceu para colocar panos quentes na relação do
parlamentar com o PL. Na última sexta-feira (8), durante
agenda em Florianópolis, Flávio afirmou a jornalistas
que “vocês querem me vincular com o Ciro Nogueira,
mas o Banco Master é do Lula”.

O destempero acontece em razão do afastamento que
Flávio tem buscado do senador, consequência das investi-
gações sobre a relação de Ciro com o ex-banqueiro Daniel
Vorcaro. O parlamentar foi alvo da quinta fase da Operação
Compliance Zero da Polícia Federal (PF), que cumpriu
mandados de busca e apreensão em endereços do parla-
mentar do PP no Distrito Federal e no Piauí, após determi-
nação do ministro André Mendonça, do STF. As autoridades
apontam que existem indícios de que Ciro atendia interesses
do dono do Banco Master em projetos que tramitavam no
Congresso. Segundo a PF, a troca de favores rendia ao se-
nador entre R$ 300 mil e R$ 500 mil, pagos mensalmente
por Vorcaro. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Valdemar quer
presença de
Ciro ao lado 
de Flávio 

Divulgação/Casa Civil

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Thiago Borges

A possibilidade de dissidên-
cias dentro da base aliada do
governador Daniel Vilela
(MDB) é vista pelo PSDB como
um dos fatores que podem al-
terar o cenário político em
Goiás nas eleições de 2026.
Embora evite afirmar que de-
pende de rompimentos no gru-
po governista para ganhar
competitividade, o ex-gover-
nador Marconi Perillo (PSDB),
pré-candidato ao Governo do
Estado, reconhece que insatis-
fações internas podem abrir
espaço para mudanças nas
alianças políticas no Estado.

Principal liderança tuca-
na em Goiás, Marconi afir-
mou que o PSDB pretende
enfrentar o grupo governista
com aposta no desgaste da
atual gestão em áreas con-
sideradas sensíveis, como
saúde, políticas sociais e
atendimento público. “Eu
nunca tive medo de enfren-
tar a máquina pública. Foi
assim em 1998, foi assim em
2010. Se eleição fosse deci-
dida apenas pela força da
máquina, nenhum governo
perderia eleição no Brasil”,

afirmou o ex-governador em
entrevista ao O HOJE.

A declaração ocorre em
meio ao movimento da base
aliada de Daniel e do ex-go-
vernador Ronaldo Caiado
(PSD), que trabalham para
manter unido o grupo político
que comanda o Palácio das Es-
meraldas desde 2019. A estra-
tégia governista passa justa-
mente pela manutenção da
ampla coalizão formada por
partidos de direita e centro-
direita, prefeitos, deputados e
lideranças regionais. A base
trabalha para manter os rivais
na disputa eleitoral (sobretudo
Marconi e o senador Wilder
Morais, do PL) isolados politi-
camente.

Do lado da oposição, porém,
a leitura é de que o tamanho
da base governista e a dificul-
dade em abrigar todo mundo
podem atrapalhar a manuten-
ção da coesão do grupo. “É na-
tural também que existam dis-
sidências dentro da própria
base governista quando há
promessas não cumpridas, in-
satisfação de setores impor-
tantes e falta de espaço para
muita gente participar das de-
cisões”, disse Marconi.

Construção de discurso
Apesar disso, o tucano evi-

tou colocar eventuais rompi-
mentos como condição para
o fortalecimento de seu pro-
jeto político. Segundo Perillo,
o foco do PSDB está na cons-
trução de um discurso voltado
aos problemas enfrentados
pela população e no trabalho
de articulação política pelo
interior do Estado. “Nosso foco
não é contar com rompimen-
tos ou desistências. O nosso
foco é trabalhar. A política é
dinâmica, e nós sabemos que
ainda poderá haver muitas
mudanças em relação às alian-

ças”, destacou.
Marconi também afirmou

que tem percorrido diferen-
tes regiões de Goiás e disse
enxergar um sentimento de
insatisfação de parte da po-
pulação com a administração
estadual. Segundo o ex-chefe
do Executivo, críticas rela-
cionadas à qualidade dos ser-
viços públicos aparecem com
frequência durante as agen-
das realizadas no interior.

A estratégia acontece em
um cenário considerado desa-
fiador. Além da força política
do grupo governista, Daniel
herda a estrutura política cons-

truída por Caiado ao longo de
dois mandatos consecutivos,
o que inclui o apoio consoli-
dado de prefeitos.

Reconstrução de espaço
Mesmo assim, o PSDB tenta

reconstruir espaço no Estado
após perder protagonismo po-
lítico nos últimos anos. O par-
tido aposta na reorganização
da legenda e na exploração
de possíveis fissuras dentro
da base governista para voltar
a se colocar como alternativa
competitiva na disputa pelo
governo estadual em 2026. (Es-
pecial para O HOJE)

Marconi reconhece que insatisfações internas podem abrir espaço para mudanças nas alianças

PSDB foca em dissidências no
grupo governista e trabalho de
campo para fortalecer projeto 
que mira o Governo do Estado

Marconi aposta em desgaste na
base de Daniel para ganhar espaço 

Divulgação/PSDB
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Fio desencapado 
O mercado de energia está intrigado com

a decisão Governo Federal de não incluir as
concessões da Enel no Rio de Janeiro e no
Ceará no pacote de renovações anunciados
na semana passada. A Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel) havia recomendado
a renovação das concessões da distribuidora
nestes dois Estados – embora a agência tenha
renovado antecipadamente 14 concessões
de distribuição. Rio e Ceará apresentam nú-
meros melhores que boa parte das concessões
renovadas, segundo analistas. Um exemplo
é a Light, que distribui energia para 31 mu-
nicípios do Rio de Janeiro, e está em recupe-
ração judicial desde 2023. No Rio, o tempo
médio de atendimento para religar a energia,
no período de abril/25 a março/26, foi de
419 minutos da Enel e de 534 minutos da
Light. A média nacional foi de 437 minutos.
Da mesma forma, a Coelba, que atende re-
giões da Bahia, registrou 639 minutos em
média para atendimento para religação de
energia, a pior média nacional.

A voz de Zema
As críticas do governador de Minas Ge-

rais, Romeu Zema (Novo), com o Supremo
Tribunal Federal, têm dado a ele notorie-
dade, que pode alavancá-lo nas eleições
deste ano. Embora repita que é o candidato
da 3ª via, Zema surge a cada dia mais entre
portas citado como o potencial vice de
Flávio Bolsonaro (PL). O mineiro é a voz
para assuntos bombas que o presidenciável
quer, mas não pode ecoar. 

Fúria em Rondônia
Instituto Novo Perfil Pesquisas: Para 74,4%

dos eleitores de Rondônia, a gestão do Go-
verno precisa de mudança, enquanto 25,6%
defendem a continuidade. A avaliação da
gestão também aparece pressionada: 61%
desaprovam a forma como o governador,
Cel. Marcos Rocha, conduz a administração
– e 39% aprovam. O atual governador é do
PSD, cujo pré-candidato ao Governo é o ex-
prefeito de Cacoal Adailton Fúria.

Golpes no e-commerce
Golpistas miraram principalmente a

geração millennials nas tentativas de frau-
de no e-commerce em 2025. Foram 599,9
mil ocorrências. A Geração Z, com 505,5
mil diligências e a maior taxa proporcional
de risco (2,2%), e a geração X, com 297,1
mil, completam o top 3 no ranking de ví-
timas no ambiente digital. Os dados são
de Estudo da Serasa Experian sobre tran-
sações fraudulentas no varejo digital.

Balelômetro
Mais uma para o Balelômetro da Coluna

– o espaço que cita tudo o que foi combinado
e nada resolvido, com viés eleitoreiro dos
mandatários. O Desenrola Brasil, anunciado
pelo Governo Federal para enfrentar o en-
dividamento recorde no País, avança ape-
nas em plataformas digitais medianas que
buscam a confiança dos bancos, os reais
credores, mas que desconfiam das plata-
formas... E segue o drama do brasileiro.  

Brasil no Vaticano
Reitor da PUC-Rio, o padre Anderson

Pedroso divide os holofotes com o cardeal
português José Tolentino de Mendonça
em seminário sobre Padre Antônio Vieira,
em Roma. O encontro ocorre nas come-
morações pelos 200 anos das relações di-
plomáticas entre Brasil e Santa Sé, iniciadas
oficialmente em 1826, quando o Papa
Leão XII recebeu as credenciais do 1º re-
presentante brasileiro no Vaticano. (Es-
pecial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

Toda eleição é a mesma no-
vela: xinga-se o nível dos par-
lamentares, que não valem
nada, que são isso e aquilo,
blá-blá-blá. E o final é infeliz:
os mesmos nomes vão empi-
lhando mandatos. Em 2022, a
maioria dos deputados goianos
foi reeleita, apesar de nem to-
dos terem tentado. Resta aos
que estão de fora sair do ra-
merrão, conforme alguns já fi-
zeram com sucesso. Como
exemplos há dois políticos da
direita que chegaram à Câmara
dos Deputados, o delegado de
Polícia Civil Waldir Soares,
campeão de votos em 2014 e
2018, e o empresário Gustavo
Gayer, 2º colocado em 2022.
Com gasto bem reduzido, me-
nos que vereador em Trindade,
chegaram ao Congresso Na-
cional graças às mídias sociais.

Os métodos que levam ao
triunfo nas urnas, em 90% dos
casos, são ilegais e revelam que
ainda se vive na República Ve-
lha, as quatro primeiras déca-
das depois do golpe que derru-
bou o imperador Pedro II. Os
parlamentares federais e esta-
duais elegem prefeitos ou ca-
cifam seus partidos. Na sua vez
de precisar de voto e dinheiro,
recebe a retribuição. Aquela
balbúrdia toda sobre emendas
ao Orçamento da União e dos
Estados não fazem nem cos-
quinha em deputados e sena-
dores: sem elas, eles simples-
mente não existem. Para dar
ideia do volume de dinheiro
envolvido, apenas na véspera

da votação no Senado em que
o governo queria fazer de Jorge
Messias ministro do Supremo
Tribunal Federal foram libera-
dos R$ 12 bilhões. E ele, ainda
assim, não conseguiu. Ou seja,
o que para uns é uma monta-
nha de dinheiro, para outros
sequer conquista um voto.

A criatividade 
tem sido eficiente

Como competir com quem
se deita em tanta verba? A
criatividade tem sido eficiente.
Além de Waldir e Gayer em
Goiás durante eleições passa-
das, houve quem furasse a bo-
lha nos mais diversos nichos.
O palhaço Tiririca está no 4º
mandato de deputado federal
por São Paulo, agora se trans-
feriu para o Ceará, tudo tribu-
tário de um único slogan em
2010: “Pior do que tá não fica”.
Das 61 vagas atuais nas ban-
cadas goianas na Assembleia,
no Senado e na Câmara, ape-
nas Gayer não foi eleito por
força de partido, veículo de
comunicação, governo, prefei-
tura. Na Câmara de Vereadores
de Goiânia e Região Metropo-
litana, mesmo efeito. Não tem
adiantado nem fazer palhaça-
das e apresentar slogans ridí-
culos como Tiririca.

Na eleição passada, um jo-
vem de 21 anos, Amom Man-

del, conseguiu a maior votação
do Amazonas para deputado
federal tendo apenas 1 segundo
de tempo de TV, 15 vezes me-
nos que Enéas Carneiro, outro
que se destacou pelo exotismo,
apesar de inteligente. Mandel,
do Cidadania, dizia apenas
“Beba água”. Pronto!, obteve
288.55 votos, mais que Silvye
Alves em Goiás. Portanto, não
é a idade que significa reno-
vação, é o método.

Dinheiro não 
é tudo, mas é 100%

Dinheiro não é tudo, mas é
100%, já diria o filósofo Falcão.
Porém, em 2018, houve cinco
casos de sucesso para a Câmara
Federal e quatro deles seriam
imitados em 2022 sem tanto
êxito assim. O quinteto ganhou
sem gastar 1 único centavo,
nada, nada, nada. O quarteto
era de militares, o subtenente
Bernardo (RJ), os capitães Ma-
cedo (RS) e Alden (BA), além
do coronel Henrique (MG). No
pleito seguinte, choveram re-
presentantes de quartéis, mas
aí já foi tarde, patente não era
mais o suficiente. Ah, na mesma
leva, Goiás mandou para a Câ-
mara Federal o então desco-
nhecidíssimo Major Vitor Hugo,
hoje vereador em Goiânia.

Não adianta dar uma de
artista. O cantor José Rico, da

dupla com Milionário, se can-
didatou a deputado federal
em 2014, teve o apoio do então
senatoriável Ronaldo Caiado,
mas em vão. Na eleição ante-
rior, o cantor Renner, com-
panheiro de Rick, tentou ser
senador. Derrota vexatória.
A má notícia continua valen-
do: apesar de ser uma terra
de sertanejos, Goiás nunca
elegeu qualquer deles a de-
putado federal. E olha que
dezenas já tentaram. O único
sucesso foi com Wellington
Camargo, irmão de Zezé Di
Camargo e Luciano, que em
2002 se elegeu à Assembleia.
Porém, foi mais pela publici-
dade que acabara de obter
por ter sido sequestrado e
perder parte de uma orelha.

Cabe aos novatos
derramar dinheiro ou
alguma criatividade

Jogadores de futebol tam-
bém não desistem, mas até
agora apenas Túlio Maravilha
chegou lá. Lá à Câmara Muni-
cipal. E só. Piloto, também,
nada: Alencar Jr. bem que ten-
tou e não conseguiu. Influen-
cers, que neste 2026 vão se
candidatar em massa, nada
obtiveram até agora – a menos
que Waldir e Gayer sejam as-
sim considerados.

O receituário de o deputado

de daqui a dois anos financiar
a campanha dos prefeitos que
vão apoiá-lo nunca foi inter-
rompida pela Justiça nem pelo
Ministério Público eleitorais.
A troca impune é praticada
desde sempre e sempre dá cer-
to. Cabe aos novatos derramar
dinheiro ou alguma criativi-
dade. Nem precisa ser muita.
Houve o caso da família Lemos,
em que Euler Ivo e Isaura Le-
mos levaram as filhas e estas,
as netas, para o Horário Elei-
toral. Só obtiveram mandatos
municipais e estaduais.

Não se elege quem faz
igual a todos, a menos
que tenha um plus

Se nada funciona, então, o
jeito é aceitar os que aí estão?
Nem pense nisso. As mídias
digitais, que no início eram
um fim, se tornaram o foram
desde o começo, um meio. Di-
fícil de entender? Não. Apenas
para explicar que ninguém ga-
nha voto por causa de post,
mas a depender do que está
no post. Como existe há séculos,
ou é na força do poder e do di-
nheiro ou na do convencimen-
to. E não se elege quem faz
igual a todos, a menos que te-
nha um plus – que pode ser
“Beba água”. Só que essa não
vale, já passou por baixo da
ponte. (Especial para O HOJE)

Toda eleição é a mesma novela: xinga-se o nível dos parlamentares, que não valem nada, que são isso e aquilo, blá-blá-blá

A primeira sessão da Câma-
ra Municipal de Goiânia sob
comando do prefeito em exer-
cício Anselmo Pereira (MDB)
foi marcada pela aprovação de
projetos considerados estraté-
gicos pela gestão municipal e
por uma forte articulação po-
lítica entre Executivo e Legis-
lativo, nesta terça-feira (12).

Ao lado de secretários mu-
nicipais, vereadores da base e
da vice-prefeita Coronel Cláu-
dia, Anselmo participou pes-
soalmente da sessão e acom-
panhou a votação de propostas
nas áreas de saúde, educação
e assistência social.  

O principal destaque foi a
aprovação em segunda votação
do Programa de Autonomia
Financeira das Unidades de
Saúde (Pafus), que permitirá
que Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs), Centros de
Atenção Integrada à Saúde

(Cais) e Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) façam pequenos
reparos e compras emergen-
ciais diretamente nas unidades,
sem depender da burocracia
centralizada da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS).  

Durante discurso, Anselmo
afirmou que o programa vai
ajudar a desburocratizar o
atendimento nas regiões mais

afastadas da Capital. “Essa é
uma ideia dessa administração
e que dá, como se diz, desbu-
rocratizando e tornando mais
próximas as verbas”, afirmou.
Segundo a prefeitura, o pro-
grama vai atender 117 unida-
des de saúde e funciona em
modelo semelhante ao já uti-
lizado na rede municipal de
educação. 

Projetos
Na sessão, Anselmo tam-

bém entregou oficialmente à
Câmara o projeto relacionado
ao piso salarial do magistério,
além de medidas de gratifi-
cação por regência e auxílio
locomoção para profissionais
da educação. O prefeito em
exercício ainda afirmou que
a gestão iniciou estudos para

atender reivindicações de
agentes, auxiliares e assisten-
tes da educação após reuniões
com o Sintego.

“Esse estudo está sendo
muito bem levantado e, se
Deus quiser, nós vamos veri-
ficar o atendimento o mais
breve possível”, disse.  Além
disso, a Prefeitura de Goiânia
pediu celeridade na tramita-
ção do projeto de requalifi-
cação do Centro de Goiânia e
de propostas ligadas a bene-
fícios sociais.

Em tom conciliador, Ansel-
mo reforçou a necessidade de
aproximação entre Prefeitura
e Câmara e pediu apoio dos ve-
readores para aprovação das
pautas da administração mu-
nicipal. “Me dê a possibilidade
de sancionar algumas leis até a
sexta-feira, porque são leis da
cidade”, declarou. (Luma Sil-
veira, especial para O HOJE)

PREFEITO INTERINO

Para Assembleia 
e Congresso, a
receita é a mesma:
apoio de prefeitos,
gastança
desenfreada 
e nada de novo. 
Os que não 
têm mandato 
precisam inovar
na campanha, sob
risco de o índice 
de reeleitos ser
novamente alto

Candidato criativo pode furar a
bolha da gastança para deputado

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Luma Silveira/O HOJE

Ao lado de
secretários,
vereadores da
base e da vice-
prefeita, Anselmo
participou
pessoalmente 
da sessão

Câmara expõe estratégia do Paço para evitar desgaste
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O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) lançou, nesta
terça-feira (12), o programa
Brasil Contra o Crime Organi-
zado, com previsão de R$ 11
bilhões em aportes para as
ações. O governo pretende in-
vestir em 138 presídios esta-
duais para transformá-los em
unidades de segurança máxi-
ma, com bloqueadores de ce-
lular e equipamentos mais mo-
dernos de raio-x e de revista.

O plano de ação está divi-
dido em um decreto e quatro
portarias que irão guiar o go-
verno. Os objetivos gerais são
asfixiar o eixo financeiro do
crime organizado, reforçar a
segurança do sistema prisional,
aumentar as taxas de esclare-
cimentos de homicídios e en-
frentar o tráfico de armas.

Com a criação da Força In-
tegrada de Combate ao Crime
Organizado (Ficco) e a amplia-
ção do Comitê de Inteligência
Financeira e Recuperação de
Ativos (Cifra), a ideia é que
exista uma estrutura fixa e
centralizada que coordene
ações que envolvam os órgãos
de segurança pública que in-

vestigam as organizações cri-
minosas. Dos R$ 11 bilhões,
R$ 1 bilhão virá do Orçamento
de 2026 e os outros R$ 10 bi-
lhões de empréstimo do Banco
Nacional de Desenvolvimento

Econômico e Social (BNDES)
para os Estados.

Estados que aderirem
terão acesso a recursos

A implementação do pla-

no dependerá da adesão
dos governos estaduais e
os Estados que aderirem às
propostas terão acesso a re-
cursos de fundos federais.
Com foco nas eleições de

2026, Lula busca maior pro-
tagonismo na pauta de se-
gurança pública, campo do-
minado pela oposição. (Ma-
rina Moreira, especial
para O HOJE)

Programa lançado

nesta terça (12)

pretende

modernizar 138

prisões estaduais,

além de focar no

asfixiamento

financeiro das

organizações

criminosas

COMBATE ÀS FACÇÕES

Marcelo Camargo/ABr

Lula quer que presídios sejam de segurança máxima

Jessica nascimento

O Governo do Distrito Fe-
deral recuou e retirou a área
da Serrinha do Paranoá e
um terreno da Secretaria de
Saúde, localizado no Setor
de Indústria e Abastecimento
(SIA), do plano de fortaleci-
mento econômico-financeiro
do Banco de Brasília (BRB).
A mudança foi sancionada
pela governadora Celina
Leão (PP) e publicada nesta
segunda-feira (12) em edição
extra do Diário Oficial do
Distrito Federal.

Os dois imóveis haviam
sido incluídos na legislação
aprovada em março deste
ano, que autorizou o GDF, na
condição de acionista contro-
lador do BRB, a utilizar me-
canismos patrimoniais para
reforçar a estrutura financeira
do banco diante de exigências
regulatórias do sistema finan-
ceiro. Entre as possibilidades
previstas estava justamente
a utilização de áreas públicas
no processo de capitalização
da instituição.

A inclusão da Serrinha do
Paranoá, no entanto, provocou
forte reação política, ambiental
e jurídica. A área é alvo de de-
bates antigos relacionados à
preservação ambiental e, re-
centemente, passou a ser pro-
tegida por decreto do próprio
governo, que criou o Parque
Distrital da Serrinha. O uso do
local em uma operação finan-
ceira ligada ao BRB acabou ge-

rando críticas de parlamenta-
res, ambientalistas e órgãos
de controle.

Além disso, o modelo de ca-
pitalização aprovado pelo Exe-
cutivo passou a enfrentar ques-
tionamentos no Tribunal de
Justiça do Distrito Federal e
Territórios (TJDFT) e no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Par-
te das ações apontava possíveis
irregularidades na utilização
de bens públicos para reforçar
o patrimônio do banco.

Revisão da proposta
Diante da repercussão, o

governo decidiu rever a pro-
posta e encaminhou à Câmara
Legislativa a retirada das duas
áreas da lista de imóveis que
poderiam ser utilizados no pla-
no de capitalização. 

“Retiramos duas matrículas
daquela legislação que havia
sido mandada para a Câmara
Legislativa. Uma é a famosa
área da Serrinha, que nós pe-
dimos para retirar pela dis-

cussão ambiental sobre ela, e
a outra é a área da Saúde,
onde vamos garantir que o es-
paço continue sendo destinado
para esse fim. O nosso objetivo
é fortalecer o BRB de forma
equilibrada e transparente, e
assim estamos fazendo”, afir-
mou Celina Leão.

Apesar do recuo em relação
aos dois terrenos, o restante
da legislação permanece válido.
O governo continua autorizado
a adotar mecanismos para re-
composição da capacidade eco-
nômico-financeira do BRB, con-
siderado estratégico para o Dis-
trito Federal. A proposta tem
como objetivo assegurar esta-
bilidade operacional, ampliar
a capacidade de investimento
e atender às exigências do sis-
tema financeiro nacional.

Terreno preservado
O terreno da Secretaria de

Saúde também acabou preser-
vado após discussões sobre a
manutenção da função pública

da área. O imóvel é utilizado
na prestação de serviços de
saúde e a retirada busca evitar
conflitos sobre a destinação
do espaço.

Nos bastidores, integrantes
do governo avaliam que a ex-
clusão das áreas reduz a tensão
política em torno do tema e
evita novos desgastes em meio
às discussões sobre a saúde fi-
nanceira do BRB. No fim de
abril, Celina Leão chegou a se
reunir com o presidente do
Banco Central, Gabriel Galípo-
lo, o secretário de Economia
do DF, Valdino Oliveira, e o
presidente do banco, Nelson
Antônio de Souza, para tratar
da situação da instituição.

Após o encontro, a gover-
nadora afirmou que o BRB
possui soluções técnicas em
andamento para enfrentar o
atual cenário e garantiu que
os clientes podem permane-
cer tranquilos em relação à
estabilidade do banco. (Es-
pecial para O HOJE)

Após pressão
política,
questionamentos
ambientais e
ações judiciais,
governo retira
área do Paranoá e
terreno da Saúde
de plano de
capitalização 
do banco

GDF volta atrás e exclui Serrinha de
operação financeira ligada ao BRB

Matheus Borges/Agência Brasília
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João César Almeida 

Em todo ano eleitoral, a po-
pulação vivencia uma corrida
para regularização do título
eleitoral ou, para algumas pes-
soas, a primeira experiência
eleitoral. Na última semana,
no dia 6 de maio se encerrou
o prazo para a emissão e re-
gularização do título de eleitor.
No Estado de Goiás, o Tribunal
Regional Eleitoral de Goiás
(TRE-GO) efetuou quase meio
milhão de atendimentos para
as Eleições de 2026.

De acordo com balanço
parcial divulgado na última
quinta-feira (7), os dados con-
tabilizam 497.715 requeri-
mentos em todo o Estado des-
de novembro de 2024.  Nos
últimos meses, antes de en-
cerrar o prazo, houve um au-
mento na procura pelos ser-
viços eleitorais, com abril des-
te ano sendo o período de
maior atividade, reunindo
94.314 atendimentos.

O levantamento aponta que
o público feminino foi o que
mais buscou a Justiça Eleitoral,
sendo responsável por 53,89%
dos atendimentos contra
46,11% do público masculino.
Entre o público de 18 a 24 anos
foram totalizados 141.179 re-
querimentos, representando
uma perda de 30 mil. 

Já entre os jovens abaixo
de 18 anos, que não têm ob-
rigatoriedade de voto, o nú-
mero também foi menor. Em
2024 foi registrado 57.435, en-
quanto neste ano registraram
7 mil a menos, totalizando

50.819 adolescentes.
Somente no último dia do

prazo, o TRE-GO contabilizou
mais de 20 mil atendimentos.
Para garantir que todos os
eleitores presentes fossem
atendidos, aproximadamente
9.300 senhas foram distribuí-
das em todo o Estado com
agendamento individualizado.
A conclusão desses atendi-
mentos segue sendo realizada
nos dias posteriores ao fecha-
mento do cadastro.

Além disso, outros 19.497
eleitores que optaram pelo au-
toatendimento virtual, reali-
zado por meio do site da Justiça
Eleitoral ou pelo aplicativo e-
Título, ainda terão suas solici-
tações analisadas pelo tribunal
até a próxima semana.

Desinteresse 
dos jovens na eleição 

Uma pesquisa feita pelo
Instituto Lamparina e do mo-
vimento Girl Up Brasil, ba-
seada em dados mensais do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), estima que entre 1,44
milhão e 1,6 milhão de jovens
dessa faixa etária devem emi-
tir o documento neste ano. O
volume corresponde a cerca
de 27,6% da população brasi-
leira de 16 e 17 anos, percen-
tual inferior ao registrado em
eleições anteriores: 33,7% em
2014, 31% em 2018 e 41,2%
em 2022.

Segundo a estimativa, os
adolescentes devem represen-
tar aproximadamente 1% do
eleitorado total em 2026. Em

2022, esse grupo correspondia
a 1,7% dos votantes na conta-
gem de maio. Apesar da par-
ticipação reduzida, especia-
listas destacam que o impacto
pode ser relevante em dispu-
tas apertadas, como ocorreu
na eleição presidencial de
2022, quando Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) venceu Jair Bol-
sonaro (PL) por uma diferença
de 1,8% dos votos válidos.

Os dados considerados
pela Girl Up Brasil levam em
conta os jovens que solicita-
ram o título até maio de cada
ano eleitoral. O número final
do TSE costuma variar por-
que parte dos adolescentes
que tiram o documento aos
17 anos completa 18 antes
do primeiro turno e passa a

integrar outra faixa etária.
Em 2022, o cenário inicial

também indicava baixa adesão.
Em fevereiro daquele ano, ape-
nas 830 mil adolescentes ha-
viam solicitado o título, o pior
início da série histórica. Na
época, o percentual equivalia
a 13,6% da população de 16 e
17 anos, mas terminou o pe-
ríodo eleitoral com 41,2% de
adesão. O voto para essa faixa
etária é facultativo.

Ao final do período eleitoral
de 2022, mais de 2,1 milhões
de adolescentes estavam ha-
bilitados para votar, estabele-
cendo o maior índice de parti-
cipação dessa faixa etária des-
de a redemocratização.

Outro fator apontado pela
pesquisa como decisivo na-
quele ano foi a facilidade do
processo digital. Durante a pan-
demia da Covid-19, o TSE au-
torizou temporariamente a
emissão online do título elei-
toral e suspendeu a obrigato-
riedade da biometria presen-
cial, ampliando o acesso prin-
cipalmente em municípios sem
cartórios eleitorais.

Já em 2026, apesar de parte
do processo continuar digital,
a coleta biométrica voltou a
ser exigida para novos eleito-
res, tornando necessária a pre-
sença física em unidades da
Justiça Eleitoral.

O debate agora gira em tor-
no de um paradoxo: ao mesmo
tempo em que cresce a procura
pelos serviços da Justiça Elei-
toral, diminui a participação
proporcional dos jovens no
eleitorado brasileiro. 

Para o especialista em po-
líticas públicas e mestre em
história, Tiago Zancopé, a fal-
ta de políticas públicas con-
tínuas e afirmativas para a
juventude pode distanciar o
público jovem em geral, pois
eles não se veem como pro-
tagonistas ou autores de pro-
jetos. “Para o público jovem
em geral, as pautas muitas
vezes são distantes,  porque
não tem uma continuidade
de políticas públicas para a

juventude, de maneira a per-
mitir que o espaço político
seja um espaço político afir-
mativo, no qual, de fato a
voz da juventude seja con-
solidada na elaboração e for-
mação de políticas públicas”,
explica.

Ele ainda aponta que exis-
tem esforços para aproximar
os jovens da política, mas que
são iniciativas pontuais e des-
coordenadas, gerando disper-
são e a sensação de que “isso

aqui não é para mim”. 
“É aquela coisa meio pon-

tual, uma secretaria faz uma
coisa, outra secretaria faz  ou-
tra ação e isso, muitas vezes,
gera uma dispersão que acaba
gerando uma distração. E com
isso, o jovem não se sente per-
tencente e acredita que sua
presença não é necessária”,
complementa.

Nesse sentido, falta um
projeto que pense no longo
prazo do jovem de 16 a 18

anos que está ingressando no
exercício da sua cidadania, a
partir do voto. Zancopé acre-
dita que é preciso pensar nes-
se primeiro momento da vida
pública da pessoa como algo
curto, que irá durar entre
uma e três eleições, até que
mude de faixa etária. 

Porém, mesmo assim, o
especialista vê com um certo
espanto o desinteresse dos
jovens. “Eu particularmente
estou surpreso. Eu vejo pes-

soas jovens, tanto de esquerda
como de direita, que conse-
guem ter um alcance interes-
sante nas redes sociais”, des-
taca. Na visão de Zancopé, fi-
guras como Aava Santiago
(PSB), Fabrício Rosa (PT), Fred
Rodrigues (PL) e Lucas Kitão
(Mobiliza) conseguem dialo-
gar e despertar interesse de
pessoas mais novas, sendo
bons nomes para uma mobi-
lização da juventude. (Espe-
cial para O HOJE)

Apesar da alta demanda, adolescentes e jovens reduziram adesão ao cadastro eleitoral

Falta de políticas podem despertar desinteresse

Apenas no último dia do prazo, o TRE-GO contabilizou mais de 20 mil atendimentos

Especialista aponta falta de políticas públicas e distanciamento da juventude da política institucional 

Procura por título cresce, mas cai
participação de jovens nas eleições

Arquivo/Marcello Casal Jr./ABr 
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Renata Ferraz

Goiás já começou a entrar em estado de alerta por
causa da queda da umidade relativa do ar e da redução
das chuvas, cenário que preocupa autoridades ambientais
e órgãos de segurança antes mesmo do início oficial do
período mais crítico das queimadas no Estado. A situação
chama atenção principalmente no Nordeste goiano,
região que historicamente concentra os maiores índices
de incêndios florestais entre setembro e outubro. Mesmo
ainda no começo da estiagem, órgãos como o Corpo de
Bombeiros, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável (Semad) e o Centro de In-
formações Meteorológicas e Hidrológicas de Goiás (Ci-
mehgo) já intensificam ações preventivas para tentar
evitar uma temporada severa de queimadas em 2026.

Segundo o gerente do Cimehgo, André Amorim, Goiás
entrou oficialmente no período de estiagem ainda em
abril, antecipando um cenário que normalmente se con-
solida apenas entre maio e junho. A tendência agora é de
tempo seco prolongado e chuvas cada vez mais raras.
“Não temos previsão de chuvas significativas que venham
resolver o problema da estiagem. A tendência agora é
realmente estabelecer o período seco em Goiás”, explicou.
De acordo com o meteorologista, a umidade relativa do
ar já começa a atingir níveis preocupantes em várias
regiões do Estado. Em alguns municípios, os índices re-
gistrados durante a tarde já variam entre 30% e 35%,
patamar considerado de atenção pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS).

Historicamente, o Norte e o Nordeste goiano registram
os maiores índices de queimadas de Goiás, principalmente
em municípios próximos a áreas de Cerrado preservados,
como Cavalcante, Alto Paraíso, Niquelândia e regiões
vizinhas. O cenário preocupa porque a vegetação começa
a secar mais cedo neste ano, criando um ambiente ex-
tremamente favorável para a propagação rápida do
fogo. Segundo especialistas, a combinação entre calor
intenso, baixa umidade e longos períodos sem chuva
aumenta drasticamente o risco de incêndios florestais.

Além dos impactos ambientais, as queimadas também
provocam prejuízos diretos à saúde da população.
Durante os meses mais secos, aumentam os casos de
problemas respiratórios, irritação nos olhos e agrava-
mento de doenças pulmonares, principalmente entre
idosos e crianças. Outro ponto de preocupação envolve
as rodovias goianas. Incêndios às margens das estradas
reduzem drasticamente a visibilidade por causa da fu-
maça e aumentam o risco de acidentes graves.

A previsão para os próximos meses também não é ani-
madora. Segundo o Cimehgo, Goiás ainda pode enfrentar
novas ondas de calor entre agosto e outubro, período
considerado o mais crítico para queimadas no Estado.
Apesar das condições climáticas favorecerem a propa-
gação do fogo, especialistas alertam que a grande maioria
dos incêndios registrados em Goiás é provocada pela
ação humana. Segundo Amorim, o problema não está
apenas no clima, mas principalmente na atuação das
pessoas durante o período seco. “A gente costuma brincar
que não precisa monitorar queimadas, precisa monitorar
pessoas, porque infelizmente a maioria dos incêndios co-
meça por ação humana. Uma pessoa coloca fogo em um
ponto e aquilo se espalha rapidamente”, afirmou. Entre as
principais causas estão queimadas para limpeza de terrenos,
descarte irregular de lixo, uso do fogo em áreas rurais
para renovação de pastagens e até acidentes envolvendo
equipamentos ligados próximos à vegetação seca.

Mesmo pequenas chamas podem ganhar grandes
proporções durante a estiagem por causa dos ventos
fortes e da vegetação extremamente ressecada. Por isso,
os órgãos ambientais reforçam o alerta para que a popu-
lação evite qualquer tipo de queimada durante os próxi-
mos meses. O Corpo de Bombeiros também orienta que
qualquer foco de incêndio seja comunicado imediatamente
pelo telefone 193. Além da preocupação ambiental, o pe-
ríodo de estiagem também aumenta a atenção sobre o
abastecimento de água no Estado. Apesar disso, a Saneago
informou que os sistemas seguem operando normalmente
nos 223 municípios atendidos pela companhia. A empresa
destacou ainda que o sistema João Leite opera atualmente
com cerca de 96% da capacidade de armazenamento.
(Renata Ferraz, especial para O HOJE)

Mesmo sem risco imediato de desabastecimento, autoridades
reforçam necessidade de consumo consciente de água 

A Polícia Civil de Goiás (PC-
GO) deflagrou, na manhã des-
ta terça-feira (12), a Operação
Aurum para desarticular uma
associação criminosa especia-
lizada em furtos a joalherias
dentro de shoppings centers.
O grupo, conhecido pelas in-
vestigações como “Piratas de
Shopping”, é suspeito de en-
volvimento em crimes de
grande prejuízo financeiro,
incluindo o furto de aproxi-
madamente R$ 500 mil em
joias durante o Carnaval deste
ano, em Goiânia.

A operação foi coordenada

pela Delegacia Estadual de In-
vestigações Criminais (Deic),
por meio do Grupo de Repres-
são a Roubos e do Grupo Anti-
rroubo a Banco (Garra/GAB).
Ao todo, foram cumpridos cin-
co mandados de prisão tem-
porária e seis mandados de
busca e apreensão nas cidades
de Santo Antônio do Desco-
berto e região.

Segundo a Polícia Civil, o
grupo agia de forma organi-
zada e utilizava estratégias
para entrar nas lojas sem le-
vantar suspeitas. A principal
linha de investigação aponta

que os suspeitos monitoravam
o funcionamento dos estabe-
lecimentos e aproveitavam mo-
mentos de menor movimen-
tação para executar os crimes.

No caso registrado em Goiâ-
nia, um dos integrantes da
quadrilha teria permanecido
escondido dentro da joalheria
após o fechamento do shop-
ping. Depois que o estabeleci-
mento encerrou o expediente,
o suspeito teria saído do es-
conderijo e acessado o interior
da loja para cometer o furto
das joias. (Renata Ferraz, es-
pecial para O HOJE)

Operação combate quadrilha de
furtos milionários em joalherias 

Goiás tem queda
acentuada da
umidade e teme
temporada severa
de queimadas 
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Para STJ, não é devido DPVAT a criminoso
em fuga que sofre acidente de trânsito

A Quarta Turma do Superior Tribunal de
Justiça (STJ) entendeu que a indenização do
extinto seguro DPVAT (Danos Pessoais por
Veículos Automotores Terrestres) não é devida
se o acidente de trânsito ocorreu durante a
prática de ilícito penal doloso e envolveu o
próprio veículo objeto do crime. Segundo o
colegiado, o dolo rompe a lógica do risco legí-
timo protegido pelo sistema securitário, o que
afasta a cobertura mesmo no âmbito de um
seguro de caráter social. O caso teve origem
em ação de indenização proposta por um ho-
mem que sofreu lesões em acidente de trânsito
e buscava o pagamento do seguro obrigatório.
Antes de recorrer ao Judiciário, ele já havia
formulado pedido administrativo, que foi ne-
gado sob o fundamento de que o acidente en-
volveu a motocicleta que o requerente acabara
de roubar. A relatora do recurso especial, mi-

nistra Isabel Gallotti, ressaltou que, embora o
seguro DPVAT dispense a comprovação de
culpa, essa característica não autoriza a co-
bertura irrestrita de qualquer evento danoso,
devendo o artigo 5º da Lei 6.194/1974 (hoje
revogada) ser interpretado em harmonia com
as regras gerais do contrato de seguro previstas
no CC. Para a ministra, independência de
culpa não deve ser confundida com irrele-
vância do dolo, uma vez que este rompe a
lógica da aleatoriedade inerente ao contrato
de seguro, ao eliminar a imprevisibilidade do
evento e descaracterizar o risco segurável,
sobretudo quando o acidente decorre direta-
mente da prática de crime. Gallotti explicou
que a existência de conduta dolosa da vítima
atrai a incidência do artigo 762 do CC, que
afasta a cobertura securitária quando o risco
é deliberadamente provocado. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Habilitação automática

O Plenário do Sena-
do aprovou, a medida
provisória que permite
a renovação automática
da Carteira Nacional de
Habilitação para inscri-
tos no Registro Nacional
Positivo de Condutores
(RNPC), ou seja, moto-
ristas que não comete-
ram infrações de trân-
sito sujeitas a pontuação
nos 12 meses anterio-
res. Além da renovação
automática, o texto

aprovado faz outras
mudanças no Código de
Trânsito Brasileiro. Per-
mite, por exemplo, a
emissão física ou digital
da CNH, a critério do
condutor. A proposta
mantém os exames de
aptidão física e mental
e a avaliação psicológica
para todos os conduto-
res, mas determina que
o preço será único e fi-
xado por órgão de trân-
sito da União. 

Restrições aos pedófilos
A Câmara dos Depu-

tados iniciou a Ordem
do Dia e analisa agora
o Projeto de Lei 488/19,
que impõe novas res-
trições a condenados
por crimes de pedofilia,
como não se aproximar
de parques infantis ou
escolas. Segundo o tex-
to, essas pessoas deve-
rão se manter distantes
ao menos 200 metros
de escolas públicas ou

privadas de ensino in-
fantil, fundamental e
médio; não poderão
frequentar parques ou
praças públicos ou pri-
vados que contenham
parques infantis; ou se
aproximar de locais ou
frequentá-los caso, se-
gundo verificado pelo
juiz, sejam frequenta-
dos predominante-
mente por menores de
18 anos.

2 TRF1 - A aposentadoria por incapacidade permanente, decorrente de fatores anteriores
à reforma da Previdência, deve utilizar como base de cálculo para o valor do benefício as
regras vigentes antes da reforma. (Especial para O HOJE)

A Assembleia Legislativa do
Estado de Goiás (Alego) sediará
hoje (13) audiência pública sobre
a "Exploração das terras raras em
Goiás: desafios socioambientais
e caminhos para o desenvolvi-
mento sustentável". Segundo a
deputada, a possível venda da
mineradora em Minaçu reacende
uma discussão séria sobre sobe-
rania nacional, controle de rique-
zas estratégicas e o papel do
Brasil no cenário global. De acordo
com ela, não se trata apenas de
uma negociação econômica, mas
de decisões que impactam dire-
tamente o nosso futuro.

Deputada promove
audiência pública
sobre terras raras 
e seus impactos
ambientais

Ministro do STF tomará decisão sobre
transparência das emendas parlamentares

O ministro Flávio Dino, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), tomou novas providên-
cias no monitoramento das medidas que vi-
sam ao aprimoramento da transparência e
da rastreabilidade das emendas parlamen-
tares. O relator também intimou a Procura-
doria-Geral do Estado de São Paulo a prestar
esclarecimentos sobre suposto “acordo po-
lítico” envolvendo permuta de emendas. Se-
gundo as entidades, matérias publicadas na

imprensa narram que parlamentares federais
paulistas teriam destinado R$ 316 milhões
em emendas de bancada para programas
escolhidos pelo governador do estado e re-
cebido, em troca, a possibilidade de que
cada um indicasse R$ 10 milhões no orça-
mento de São Paulo. Segundo a petição, “o
acordo celebrado constitui uma tentativa
de burla à vedação ao rateio e à individuali-
zação das emendas de bancada”.

Divulgação/Secom
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O corpo do professor e pes-
quisador goiano Danilo Neves
Pereira, de 35 anos, encontrado
morto após desaparecer em
Buenos Aires, foi repatriado
ao Brasil e chegou ao País na
manhã de segunda-feira (11),
pelo Aeroporto Internacional
de Guarulhos, em São Paulo.
O velório e o sepultamento
aconteceram na manhã desta
terça-feira (12), em Goiânia,
cidade natal do pesquisador.

A cerimônia de despedida
foi realizada das 8h às 12h, no
Complexo Vale do Cerrado, lo-
calizado na saída para Trin-
dade, e foi aberto somente
para familiares e amigos.

Danilo estava desaparecido
desde o dia 14 de abril de 2026,
após sair para um encontro
marcado por aplicativo na ca-
pital argentina. Dias depois,
ele foi encontrado em estado
grave e encaminhado para um

hospital, onde morreu. 
O caso gerou forte reper-

cussão entre familiares, ami-
gos e membros da comunida-
de acadêmica, principalmente

pelas circunstâncias ainda não
esclarecidas da morte. A polí-
cia argentina segue investi-
gando o caso, enquanto a fa-
mília contesta informações

iniciais relacionadas ao pos-
sível uso de substâncias e
aguarda os laudos finais. 

Natural de Goiânia, Danilo
nasceu em 21 de janeiro de

1991 e era o filho mais velho
de dois irmãos. Desde a infân-
cia demonstrava facilidade
com idiomas e interesse pela
língua inglesa, aprendendo de
forma autodidata por meio de
revistas e filmes.

Formado em Letras pela
Universidade Federal de Goiás
(UFG), construiu uma trajetória
acadêmica consolidada. Fez
mestrado, publicou livros e
chegou a lecionar português
na Emory University, nos Es-
tados Unidos.

Danilo também atuou por
mais de dez anos no Centro
de Línguas da UFG e era co-
nhecido entre alunos e colegas
pela criatividade, expressivi-
dade e forte atuação acadêmica
e cultural. O pesquisador con-
cluía um doutorado em Lin-
guística Aplicada na Argentina
quando morreu. (Renata Fer-
raz, especial para O HOJE)

CIDADES n 11

Corpo de professor encontrado morto na Argentina é velado 

EM GOIÂNIA

Danilo desapareceu após encontro em Buenos Aires; família busca respostas sobre circunstâncias da morte 

Anna Salgado

A Chapada dos Veadeiros,
reconhecida pela Unesco como
Patrimônio Natural Mundial,
vive um momento de tensão
diante da revisão do Plano de
Manejo da Área de Proteção
Ambiental (APA) de Pouso Alto.
O governo de Goiás, sob a ges-
tão de Daniel Vilela (MDB) e
dando continuidade à agenda
de minerais críticos iniciada
por Ronaldo Caiado (PSD), está
no centro de um debate sobre
a possibilidade de ampliação
da atividade minerária na re-
gião. Embora a Secretaria de
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (Semad) ne-
gue que haja liberação ime-
diata ou automática para mi-
neração, documentos e movi-
mentações políticas indicam
um processo de transformação
econômica em uma das áreas
mais sensíveis do Cerrado.

Atualmente, existem 496
processos minerários registra-
dos na Agência Nacional de
Mineração (ANM) para pes-
quisa e exploração dentro dos
limites da APA de Pouso Alto.
Os projetos somam 527 mil
hectares, área que circunda o
Parque Nacional da Chapada
dos Veadeiros e supera em
mais de três vezes o território
do município de São Paulo.

Dos quase 500 projetos, 131
envolvem minerais críticos,
como terras raras, cassiterita,
manganês e níquel. Entre eles,
98 são voltados ao manganês,
utilizado em baterias e siste-
mas de armazenamento de
energia, enquanto outros fo-
cam no níquel, mineral estra-
tégico para potências como
China e Estados Unidos. Se o
ouro for incluído na conta, o
número sobe para mais 185

processos, abrangendo outros
205 mil hectares e atingindo
diretamente cidades como Alto
Paraíso, Cavalcante, o distrito
de São Jorge e comunidades
quilombolas Kalunga.

O debate também insere
Goiás na disputa geopolítica
pelos minerais críticos. Em
março de 2026, ainda na gestão
Caiado, o Estado assinou um
memorando de entendimento
com o governo dos Estados
Unidos prevendo 15 anos de
cooperação para exploração
mineral em território goiano.
A articulação contou com a
presença de nomes da política
norte-americana, como o se-
nador Marco Rubio.

O movimento ganhou di-
mensão econômica com a com-
pra da mineradora Serra Verde
pela USA Rare Earth por cerca
de US$ 2,8 bilhões. O interesse
internacional nas terras raras
goianas está ligado à produção
de semicondutores, equipamen-
tos de alta tecnologia e à tran-
sição energética, colocando o
Cerrado brasileiro no centro da
disputa entre Washington e Pe-
quim. Em 2025, Goiás também
criou a Autoridade Estadual de
Minerais Críticos e um fundo
estadual voltado ao setor.

A dimensão do projeto le-
vou o Ministério Público junto

ao Tribunal de Contas da União
(MPTCU) a pedir acompanha-
mento e fiscalização da atuação
dos órgãos federais nos proje-
tos de terras raras. O subpro-
curador-geral Lucas Rocha Fur-
tado argumenta que estruturas
como Ibama, ICMBio e a pró-
pria ANM enfrentam limita-
ções orçamentárias e de pes-
soal, o que comprometeria a
capacidade de fiscalização e
de defesa do interesse público
diante de empreendimentos
de alto impacto.

Furtado também alerta
para o “estresse e desgaste”
sobre os órgãos públicos diante
da pressão para revisão do
plano de manejo e possível
ampliação da mineração em
áreas de preservação. A repre-
sentação do MPTCU destaca
que o governo de Goiás consi-
dera a exploração mineral em
APA “juridicamente possível”,
desde que haja alteração nas
regras de zoneamento.

Além do debate econômico,
pesquisadores e ambientalistas
demonstram preocupação com
a segurança hídrica da região.
A Chapada dos Veadeiros é co-
nhecida como “caixa d’água do
Brasil”. Dados do ICMBio e es-
tudos citados por especialistas
apontam que a região concentra
mais de 200 nascentes e contri-

bui para cerca de 40% das águas
das bacias dos rios São Fran-
cisco, Paraná e Paraguai.

Estudo da Universidade de
Brasília (UnB) indica que ati-
vidades de alto impacto na
APA de Pouso Alto podem com-
prometer até 30% do fluxo hí-
drico local. Segundo pesqui-
sadores, a mineração pode afe-
tar lençóis freáticos e impactar
o abastecimento de bacias que
atendem centros urbanos e
áreas do agronegócio.

A revisão conduzida pela
Semad também tem sido mar-
cada por divergências. Embora
a secretaria afirme que o pro-
cesso é “participativo” e divi-
dido em três etapas de escuta
pública, o Instituto Veadeiros
denunciou restrições ao diálogo.
Em carta aberta, a organização
afirmou que membros e técni-
cos tiveram acesso limitado às
oficinas de revisão do Plano de
Manejo, enquanto represen-
tantes do setor minerário par-
ticiparam das discussões.

O Instituto cobra mais trans-
parência e afirma que a ex-
clusão de entidades ambientais
amplia a desconfiança sobre
as decisões que irão definir o
futuro da região. A Semad, por
sua vez, sustenta que o Conse-
lho da APA tem caráter con-
sultivo e afirma que já houve

vedação preliminar à explo-
ração de diversos minerais me-
tálicos, prometendo seguir a
decisão da maioria.

A defesa do governo esta-
dual se concentra na legalidade
da revisão e na diversidade
das atividades classificadas
como mineração. Segundo a
Semad, o termo inclui desde
águas minerais e termais, li-
gadas ao turismo, até areia e
cascalho utilizados em obras
locais. A pasta argumenta que
apenas cumpre a obrigação le-
gal de revisar o plano aprovado
em 2016, cuja atualização es-
tava prevista para ocorrer a
cada cinco anos.

Em posicionamento crítico
à cobertura da imprensa e à
atuação de organizações am-
bientais, a secretaria afirma
que os principais problemas
da Chapada são a grilagem de
terras, os parcelamentos ur-
banos irregulares e a especu-
lação imobiliária. Para o órgão,
essas questões recebem menos
atenção pública do que o de-
bate sobre mineração. A pro-
posta do governo é substituir
a atual restrição a atividades
de alto impacto por um modelo
de “compatibilização” entre
conservação ambiental e ex-
ploração de recursos. (Especial
para O HOJE)

Mudanças no
Plano de Manejo
da APA de Pouso
Alto reacendem
discussões sobre 
a expansão da
atividade minerária
e seus impactos
ambientais 
na região 

Revisão na Chapada amplia pressão
por mineração de terras raras goianas

TBC/ABr

Reprodução

Pesquisadores e entidades ambientais apontam riscos para nascentes, lençóis freáticos e comunidades tradicionais da Chapada dos Veadeiros 
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Laís Bittencourt fala no Manda Vê sobre nutrição esportiva, longevidade e canetas emagrecedoras

Luana Avelar

A nutricionista Laís Teixeira Bi-
ttencourt Cintra chegou à profissão
pelo caminho mais direto possível: o
próprio corpo. Na adolescência, ela
enfrentou sobrepeso e conseguiu eli-
minar 14 quilos com acompanhamen-
to especializado. O que poderia ter fi-
cado como episódio de vida virou vo-
cação. "Fiquei encantada com o que
a nutrição podia fazer na vida de al-
guém. Foi uma área que decidi seguir
diante do que eu vivi mesmo, poder
ajudar outras pessoas através da mi-
nha experiência", disse ela na última
segunda-feira (11), ao participar do
podcast Manda Vê, apresentado por
Juan Allaesse e Isadora Carvalho.

Com 15 anos de consultório, a nu-
tricionista graduada pela Universidade
Federal de Goiás acumula especializa-
ções em nutrição esportiva funcional
e estética. Sua atuação abrange ema-
grecimento, recomposição corporal,
performance de atletas, modulação in-
testinal, acompanhamento gestacional
e doenças metabólicas.

Duas especializações, 
uma base clínica

As pós-graduações não foram esco-
lhas aleatórias. A nutrição estética sur-
giu da vontade de atuar no pré e pós-
operatório de cirurgias plásticas e po-
tencializar resultados de procedimentos
estéticos. "A nutrição ajuda no processo
de cicatrização e recuperação", explicou.
Já a nutrição esportiva veio da prática
clínica, quando ela percebeu que a for-
mação universitária nessa área era
muito superficial. A solução foi uma
pós-graduação em Brasília. "Foi um di-
visor de águas diante do conhecimento
que adquiri. Agregou muito aos meus
atendimentos", afirmou.

Quatro horas de treino por dia e
nenhum suporte nutricional

Entre os casos que chegam ao con-
sultório estão crianças em categorias
de base do futebol com até quatro horas
de treino por dia. Sem planejamento
nutricional, o volume de atividade física
pode comprometer o desenvolvimento.
"Se não for planejado, pode afetar até
o crescimento", alertou.

"Quando vai 
buscar ajuda, já 
é algo irreversível"

Questionada sobre por que tanta
gente tem dificuldade em dar o pri-
meiro passo em direção à saúde, Laís
foi direta: a zona de conforto é o prin-
cipal entrave. A maioria não busca aju-
da de forma preventiva e espera o sur-
gimento de uma complicação.

"Nossas doenças metabólicas são
silenciosas. A pessoa pode estar com

o fígado comprometido, uma cirrose
em curso, e não monitora. Quando
vai buscar ajuda, já é algo irrever-
sível", disse. A faixa dos 50 anos
ainda concentra grande parte desse
perfil. "Vieram a vida toda em um
estilo de vida, estão sem fazer exer-
cício, bebendo todos os dias." A boa
notícia é que esse cenário está mu-
dando, com gerações mais jovens
voltando à prática esportiva e re-
duzindo o consumo de álcool.

Resultado sem
acompanhamento 
pode sair caro

O episódio também abriu espaço
para o debate sobre os medicamentos
injetáveis para emagrecimento, co-
nhecidos como canetas emagrecedo-
ras — entre eles o Mounjaro e o
Ozempic. Laís explicou a origem: os
fármacos foram desenvolvidos para
o tratamento do diabetes e, durante
os estudos, os pacientes apresentaram
perda de peso como efeito secundário.
"As pessoas estavam tendo um resul-
tado bacana e viram que emagreciam
também", resumiu.

A especialista deixou claro que
a prescrição não é atribuição do
nutricionista, mas de médicos ha-
bilitados, como endocrinologistas,
nutrólogos, cardiologistas e hepa-
tologistas. Com indicação médica
adequada, dieta equilibrada, suple-
mentação criteriosa e prática de
exercícios, o tratamento pode con-
tribuir para a perda de peso com
mais segurança.

O acompanhamento nutricional
ajuda a preservar a massa muscular,
organizar a ingestão de proteínas,
corrigir deficiências e reduzir riscos
associados à perda de peso acelerada.
Laís citou o caso de uma paciente
que perdeu 20 quilos, sendo 18 de
gordura e apenas 2 de massa muscu-
lar. Em contraste, relatou já ter aten-
dido pessoas que usaram a medicação
por conta própria e, ao perderem 10
quilos, dividiram a perda igualmente
entre gordura e músculo.

Como a medicação aumenta a sa-
ciedade, muitos pacientes têm difi-
culdade para atingir a quantidade ne-
cessária de proteínas apenas pela ali-
mentação. Por isso, a suplementação
precisa ser individualizada e pode
envolver proteínas, aminoácidos, vi-
taminas, minerais, creatina, fitoterá-
picos e fórmulas manipuladas. O ob-
jetivo é manter a imunidade, preser-
var a musculatura e tornar a perda
de peso mais sustentável.

O Manda Vê é apresentado por Juan
Allaesse e Isadora Carvalho. O episódio
completo com Laís Bittencourt está
disponível no canal do YouTube do
podcast. (Especial para O HOJE)

A nutricionista Laís Bittencourt durante participação no Manda Vê 

Essência

Alimentação certa transforma
saúde e desempenho

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE
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Em 1869, Machado de As-
sis publicou o conto O anjo
Rafael, no qual descreveu
com precisão clínica um qua-
dro em que o delírio de um
pai é transmitido à filha cria-
da em isolamento absoluto.
Oito anos depois, Lasègue e
Falret formalizariam na lite-
ratura médica aquilo que hoje
se conhece como folie à deux,
a psicose compartilhada. Esse
pioneirismo do maior escritor
brasileiro é o fio condutor de
Machado de Assis: a loucura
e as leis, obra organizada e
comentada pelo psiquiatra
Daniel Martins de Barros,
com edição revista, ampliada
e atualizada publicada pela
Matrix Editora. 

A proposta do livro é con-
duzir o leitor por um per-
curso interdisciplinar que
une Literatura, Psiquiatria e
Direito, tendo como fio con-
dutor contos emblemáticos
do pai do realismo brasileiro.
“A literatura é rica em exem-
plos de descrições precisas –
e por vezes pioneiras – de
quadros clínicos”, comenta
Barros. Textos como O alie-
nista, O enfermeiro e A causa
secreta revelam-se surpreen-
dentemente atuais quando
lidos à luz de questões con-
temporâneas sobre respon-
sabilidade, normalidade, mo-
ralidade e poder. O autor
mostra como Machado ante-
cipou debates centrais da psi-
quiatria moderna e expôs,
com ironia e lucidez, os riscos
do autoritarismo travestido
de ciência. Os doze contos
selecionados atravessam te-
mas como crimes passionais,
sadismo, burnout em cuida-
dores, simulação de doenças,
jogo patológico e a validade
jurídica de testamentos feitos
por suicidas. 

"O interesse deste livro,
mais do que reduzir a leitura
da obra machadiana a uma
superficial compilação de as-

pectos jurídicos ou médicos,
é identificar em seus escritos
pontos de convergência entre
esses dois saberes, auxilian-
do-nos nessa já declarada
complexa atividade, desco-
brindo como o talento literá-
rio do autor articulou essa
interface", comenta o autor.  

Barros mostra que a lou-
cura, na ficção machadiana,
nunca é apenas patologia. É
categoria social, instrumento
de controle e espelho descon-
fortável da normalidade. Em
um momento em que debates
sobre saúde mental, imputa-
bilidade penal e direitos de
pessoas com transtornos men-
tais ocupam o centro das dis-
cussões jurídicas e políticas
brasileiras, Barros oferece

um instrumento raro: a ficção
como ferramenta de com-
preensão do que a técnica
ainda não consegue nomear. 

O psiquiatra revela ainda
a relação dos contos com as
normas jurídicas, investigan-
do as interações sociais re-
gradas pelo Direito Civil e
Público. Dentre os temas,
discute a fundamentação le-
gal das internações involun-
tárias e trata sobre a capa-
cidade civil e a curatela con-
forme o Estatuto da Pessoa
com Deficiência. Traz tam-
bém exemplos como a apli-
cação da atenuante de vio-
lenta emoção em homicídios,
além de dilemas atuais da
Psiquiatria Forense. (Espe-
cial para O HOJE)

14 n Essência

Coração de Mãe
Hasan conversa com Filiz

e tenta reconquistá-la, mas
ela segue insegura por causa
de karsu. para acalmar a si-
tuação, Hasan decide pedir
desculpas à jovem, mas en-
contra dificuldades no cami-
nho. pressionada pelas dívidas
de irmak, Filiz decide baixar
o preço da casa para tentar
uma venda mais rápida. no
jantar, irmak conta à família
que acabou sendo demitida
após discutir com uma cliente.
Desconfiada, Hande pega o

celular de Reha e descobre
conversas suspeitas que a dei-
xam muito perturbada.

nobreza do amor
Jendal perdoa as mentiras

de imani, que se fez passar
por Alika para conhecer o rei
de Batanga. imani e pascoal
comemoram ter enganado
Jendal com sucesso. Graça
se espanta com o comporta-
mento de Ana Maria. Salma
revela a Alika que Virgínia
foi a responsável pela sabo-
tagem da inauguração do

ateliê. Mirinho confronta Vir-
gínia sobre o plano arquite-
tado contra Alika. Tonho che-
ga a tempo para o evento.
Belmira comenta com Salma
sobre a exigência de Virgínia
para não comparecer à inau-
guração do ateliê.

Coração acelerado
Janete não cede ao charme

de Alaorzinho e o rechaça.
naiane pressiona João Raul
sobre o pedido de casamento.
eduarda se diverte com Sol.
irene comenta com Walmir

sobre o comportamento de
naiane. Zuzu e Alaor ficam
juntos pela primeira vez. Age-
nor e Vilma comentam sobre
a nova fase de Alaorzinho. Ci-
nara cria um perfil falso em
uma rede social para se apro-
ximar de Alaor. Zilá anuncia
que conseguiu a interdição
de eliomar na Justiça. João
Raul discute com Walmir so-
bre o contrato com Ronei.

Três Graças
Samira e lucélia entram em

confronto, e Ferette intervém

na briga entre as duas. Helga
se sente profundamente hu-
milhada por Arminda e decide
mudar seu depoimento sobre
as mortes de Célio e edilberto.
Arminda se esconde no fer-
ro-velho. Jairo informa a pau-
linho que a delegada Marise
foi afastada e que a prisão de
Arminda foi decretada. pauli-
nho demonstra grande preo-
cupação com o julgamento de
Gerluce. Moradores da Cha-
crinha organizam um protesto
pela liberdade da jovem, com
apoio de Samira.

RESUMO
t

De nOVelAS

Gravação rara de
Elis de 1976 ganha
nova versão nas
plataformas
digitais
O projeto contou com a participação
especial de Paulinho da Costa

Leticia Marielle

Cinco décadas após ser
gravada, a voz de Elis Re-
gina retorna ao público
em um lançamento iné-
dito. O single “Corsário”,
composição de João Bosco
e Aldir Blanc, chegou às
plataformas digitais no
Dia das Mães (10), mar-
cando mais um capítulo
do projeto que resgata re-
gistros históricos da can-
tora feitos em 1976.

A faixa foi lançada pela
Trama, com distribuição
da ONErpm, e integra um
álbum ainda em produção,
desenvolvido a partir de
gravações realizadas por
Elis durante uma única ses-
são para um especial de te-
levisão. O trabalho dá con-
tinuidade ao projeto ini-
ciado em 2024 com o lan-
çamento de “Para Lennon
& McCartney”, também re-
cuperada de arquivos iné-
ditos da artista.

O registro original de
“Corsário” foi captado com
um microfone utilizado em
apresentações ao vivo na
época e passou por um mi-
nucioso processo de res-
tauração conduzido pelo
engenheiro de som Ricar-
do Camera. Com o auxílio
de ferramentas modernas
de tratamento de áudio,
ruídos e interferências fo-
ram removidos para recu-
perar a interpretação ori-
ginal da cantora.

A nova base instrumen-
tal foi gravada nos estúdios
da Trama, em São Paulo,
seguindo o método tradi-
cional adotado por Elis Re-
gina durante sua carreira:
todos os músicos tocaram
juntos no estúdio, ouvindo
simultaneamente a voz da
cantora nos fones de ouvi-
do. A proposta era recriar
a atmosfera das gravações

da década de 1970 e pre-
servar a essência artística
da intérprete.

Os arranjos assinados
por Marcelo Maita busca-
ram unir contemporanei-
dade e fidelidade ao uni-
verso musical de Elis. Para
isso, a produção utilizou
apenas instrumentos e equi-
pamentos fabricados até
1976, mantendo a sonori-
dade próxima à da época
original da gravação.

Além dos músicos Daniel
de Paula, Robinho Tavares,
Conrado Goys e Marcelo
Maita, o projeto contou com
a participação especial de
Paulinho da Costa, conside-
rado um dos percussionistas
mais requisitados da histó-
ria da música mundial. O
artista brasileiro acumula
trabalhos ao lado de nomes
como Michael Jackson,
Quincy Jones, Stevie Won-
der e Tom Jobim.

Responsável pela pro-
dução do projeto, João
Marcello Bôscoli destacou
o caráter simbólico do en-
contro musical entre Elis
e Paulinho da Costa, que
não chegou a acontecer
durante a vida da cantora.
Segundo ele, a gravação
representa um momento
histórico e emocionalmen-
te marcante, concretizado
meio século depois.

Paulinho da Costa tam-
bém definiu a participação
no single como uma expe-
riência única. O percussio-
nista afirmou que, mesmo
após décadas trabalhando
com artistas internacionais
de grande relevância, ainda
sentia faltar a oportunidade
de gravar com Elis Regina,
desejo que, segundo ele,
acabou se realizando de
maneira inesperada através
da tecnologia e do trabalho
de recuperação sonora. (Es-
pecial para O HOJE)

O trabalho dá continuidade ao projeto iniciado em 2024

LIVRARIA
t

A nova edição

inclui dois textos

inéditos com

comentários

originais do

organizador

Freepik

Contos de Machado de 
Assis à luz da Psiquiatria 
e do Direito contemporâneo
O autor mostra como Machado antecipou 
debates centrais da psiquiatria moderna 
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A Turma da Mônica ga-
nhou na última segunda-feira
(5) sua primeira personagem
a estrear uma revista solo
em quase quatro décadas. Mi-
lena passa a integrar o catá-
logo quinzenal da MSP Estú-
dios ao lado dos títulos clás-
sicos do Bairro do Limoeiro:
Mônica, Cebolinha, Cascão e
Magali. O intervalo desde a
última estreia do tipo remon-
ta ao fim dos anos 1980, quan-
do Magali recebeu sua pró-
pria revistinha.

A decisão sinaliza uma vi-
rada editorial da MSP Estú-
dios, empresa fundada por
Mauricio de Sousa. Com a
nova publicação, Milena dei-
xa de circular apenas como
coadjuvante recorrente e pas-
sa a protagonizar suas pró-
prias histórias, nas quais a
curiosidade que a define ga-
nha um contraponto até en-
tão pouco explorado: o lado
bagunceiro da personagem,
que a produção promete de-
senvolver com mais fôlego
no novo formato.

A série traz o olhar de
Milena sobre o que acontece
ao seu redor e a forma como
ela interfere nisso. Menos
espectadora, mais agente. A

bagunça, segundo a MSP, é
parte constitutiva do jeito
como a personagem se move
pelo Bairro do Limoeiro e
pelo caos que ela mesma aju-

da a produzir.
A primeira edição reúne

um grupo de autoras negras
da MSP e conta com a parti-
cipação da escritora e jorna-
lista Eliana Alves Cruz, cujas
obras percorrem identidade,
memória e cultura afro-bra-
sileira. A composição do time
criativo da estreia não é ca-
sual: ela situa a revista num
esforço editorial mais amplo
de representatividade, que
passa, sobretudo, pela pró-
pria Milena, personagem ne-
gra alçada ao núcleo central
da franquia.

Com periodicidade quin-
zenal, a publicação segue o
ritmo das revistas históricas
da Turma. Ao estrear seu
próprio título, Milena entra
num grupo restrito dentro
do universo de Mauricio de
Sousa. Mônica e Cebolinha
sustentam esse posto há dé-
cadas. Magali conquistou o
seu nos anos 1980. Quase 40
anos depois, é a vez de Mi-
lena. (Luana Avelar, espe-
cial para O HOJE)

Essência n 15

Cia de Teatro nu escuro
realiza apresentação
gratuita de “Plural” 

“Vozes plurais”, da Cia de
Teatro nu escuro, realiza a última
apresentação  nesta semana.
O projeto, que levou ao público
goianiense dois espetáculos de
teatro de animação que têm
personagens femininas no cen-
tro de suas dramaturgias, será
encerrado com “plural”, nesta
quarta-feira (13), no Basileu
França. O grupo faz duas apre-
sentações gratuitas, às 14h e
às 19h. este projeto tem apoio
da lei Municipal de incentivo à
Cultura.  Criado em 2012 pela
Cia de Teatro nu escuro, plural
chega em 2026 celebrando 13
anos de trajetória e permanência
nos palcos, como um daqueles
raros espetáculos que resistem
ao tempo por sua delicadeza,
profundidade e beleza formal.
Quando: 13 de maio. Onde: Tea-
tro escola Basileu França. Horário:
14h e às 19h. entrada gratuita. 

essa grande liberdade:
identidades LGBTQIaPn+ 

A exposição essa grande li-
berdade: identidades
lGBTQiApn+ em Goiás inau-
gura no dia 12 de maio de
2026, às 19h, no Centro Cultural
UFG, em Goiânia. Com entrada

gratuita, a mostra segue em
cartaz de 13 de maio a 10 de
julho e reúne mais de 60 artistas
e cerca de 120 obras, traçando
um amplo panorama das pro-
duções lGBTQiApn+ no esta-
do, atravessando gerações, lin-
guagens e contextos diversos.
Sob curadoria de paulo Duarte
Feitoza, o projeto aproxima di-
ferentes gerações de artistas,
colocando em relação produ-
ções de Fernando Costa Filho,
Fabiola Morais, Adriana Bittar,
Marcelo Solá, Divino Sobral e
enauro de Castro a produções
de nomes mais recentes, como
Benedito Ferreira, emilliano
Freitas, Abraão Veloso, Hilda
de paulo, Gilson plano, Âmbar
Moura e Daniela Marques. A
classificação indicativa é de 16

anos. Quando: até 10 de julho.
Onde:Centro Cultural UFG –
Goiânia. Horário: 10h às 17h30.
entrada gratuita. 

exposição reúne mais de
100 obras de siron Franco 

Goiânia recebe, até 6 de
julho, a exposição expressões,
dedicada à obra de Siron Fran-
co. em cartaz na Vila Cultural
Cora Coralina, a mostra reúne
mais de 100 trabalhos produ-
zidos entre as décadas de 1960
e 1980, período decisivo na
formação estética e política
do artista. Com forte carga
expressionista, as obras evi-
denciam o olhar crítico de
Siron sobre o contexto social
brasileiro, traduzindo em ima-
gens o desconforto diante de

temas como repressão, desi-
gualdade e violência. O recorte
curatorial privilegia trabalhos
que dialogam com episódios
marcantes da história recente,
como a ditadura militar e o
acidente com o Acidente com
o Césio-137 em Goiânia, cuja
abordagem expositiva inclui
um ambiente imersivo que re-
mete à cápsula do material
radiológico. Quando: até 6 de
julho. Onde: Vila Cultural Cora
Coralina. Horário: das 9h às
17h. entrada gratuita.

exposição 
“4 Mestres da arte”

A Vila Cultural Cora Cora-
lina abre, nesta quarta-feira
(6/5), a exposição “4 Mestres
da Arte”, reunindo 60 gravuras
de quatro nomes fundamen-
tais das artes visuais brasilei-
ras: Juarez Machado, Carybé,
Antônio poteiro e Siron Fran-
co. A mostra conta com o
apoio do Governo de Goiás,
por meio do programa Goya-
zes, operacionalizado pela Se-
cretaria de estado da Cultura
(Secult Goiás), e fica em cartaz
até 1º de julho. Quando: até
1 de julho. Onde: Vila Cultural
Cora Coralina – Rua 23, Qd.
67, esquina com a Rua 3, Setor
Central. Horário: 9h às 16h.
entrada gratuita. 

Este projeto tem apoio da Lei Municipal de Incentivo à Cultura

AGENDA
t
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Bárbara Paz exalta força
do cinema brasileiro no
Platino

Bárbara paz celebrou a
força do audiovisual brasileiro
ao passar pelo tapete ver-
melho do prêmio platino Xca-
ret, no México. A atriz e dire-
tora afirmou que o país deve
seguir apostando em sua pró-
pria linguagem cinematográ-
fica e destacou o número re-
corde de indicações brasilei-
ras na premiação. O Brasil
concorreu em 16 categorias,
com destaque para O Agente
Secreto, grande vencedor da
noite, além de Manas, Apo-
calipse nos Trópicos, Beleza
Fatal e outros títulos. Bárbara
também falou sobre seus pró-
ximos projetos como diretora,
incluindo sua primeira ficção,
prevista para começar a ser
filmada em 2027.

andré Lamoglia 
fala sobre nova fase de 
“os Donos do Jogo”

André lamoglia revelou

que ainda não sabe detalhes
da 2ª temporada de Os Donos
do Jogo, mas já torce pelo fu-
turo de profeta, seu perso-
nagem na série. O ator disse

esperar que ele consiga se
manter na Cúpula, entre fi-
guras poderosas da trama,
embora acredite que esse
será o grande desafio dos no-

vos episódios. Após um pe-
ríodo de descanso entre as
gravações, lamoglia afirmou
que volta ao trabalho com
dedicação e curiosidade sobre
os rumos da produção.

Taís araújo revela frustra-
ção com mudanças em
“Vale Tudo”

Taís Araújo falou sobre
os desafios de protagonizar
o remake de Vale Tudo e re-
velou incômodo com mu-
danças na trajetória de Ra-
quel. em entrevista ao Sem
Censura, a atriz contou que
aceitou o papel esperando
a história clássica de Gilber-
to Braga, mas se surpreen-
deu com novos rumos. “Fui
convidada para fazer uma
personagem que eu sabia
a história dela. e de repente
me apresentaram outra e
eu achei esquisitíssimo”, dis-
se. Apesar da frustração,
Taís afirmou que mantém o
compromisso com o traba-
lho e com a equipe.

CELEBRIDADES

Kleber Mendonça Fi-
lho comentou a intensa
temporada internacional
de O Agente Secreto, que
venceu oito categorias no
Prêmio Platino Xcaret. No
tapete vermelho, o diretor
destacou o caráter inusi-
tado das viagens entre ci-
dades como Los Angeles,
Londres, Nova York, Ci-
dade do México e Recife,
e disse ter se divertido
com a rotina. Ele também
celebrou a chance de ver
o filme exibido em salas
importantes do mundo,
como o Cine Brasília, o

Odeon Leicester Square,
em Londres, e o Alice Tul-
ly Hall, em Nova York. O
longa brasileiro levou prê-
mios como Melhor Filme,
Direção, Roteiro, Ator, Fo-
tografia, Montagem e Mú-
sica Original.

Kleber Mendonça celebra trajetória
de “O Agente Secreto”

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia pede mais cautela antes

de tomar decisões impulsivas,

principalmente no trabalho. Con-

versas importantes podem definir

os próximos passos de projetos

pessoais. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras conti-

nuam em destaque e podem sur-

gir oportunidades de ganhos ex-

tras. A terça-feira favorece orga-

nização e planejamento. 

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação estará ainda

mais afiada e pode abrir portas

em negociações, entrevistas e no-

vos contatos. O dia favorece es-

tudos e trocas de ideias. no campo

afetivo, evite promessas feitas no

impulso.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento será importante

para olhar com mais atenção para

a saúde emocional e o equilíbrio

da rotina

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
A criatividade estará em alta

e pode render reconhecimento

no ambiente profissional. projetos

em grupo ganham força

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
Demandas profissionais exi-

girão foco e disciplina. Organizar

prioridades ajudará a evitar so-

brecarga. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O desejo de mudança e novas

experiências estará forte. O dia

favorece viagens, estudos e novos

planos pessoais. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Questões emocionais e finan-

ceiras devem exigir mais atenção.

evite agir por impulso diante de

conflitos. A terça-feira também

será favorável para reorganizar

objetivos de longo prazo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Relacionamentos ganham des-

taque e podem trazer conversas

importantes sobre o futuro. O

momento favorece parcerias e

acordos. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
A rotina tende a ficar mais in-

tensa, exigindo organização para

lidar com compromissos acumu-

lados. Cuidados com o corpo e

descanso serão importantes

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece criatividade, la-

zer e aproximação com pessoas

queridas. projetos pessoais po-

dem ganhar novo fôlego. 

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Assuntos familiares e emocio-

nais estarão em evidência. O mo-

mento pede mais acolhimento e

equilíbrio nas relações próximas. 

Mauricio de Sousa com a capa de “Milena”

Após quase 40 anos, Turma da 
Mônica volta a ter novo gibi solo 

Divulgação

Divulgação
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O clássico do balé mundial
“O Lago dos Cisnes” chega a
Goiânia em uma apresentação
única do Moscow City Ballet,
uma das companhias mais re-
conhecidas da dança clássica
internacional. O espetáculo
será realizado no dia 17 de
maio, no Teatro Rio Vermelho,
reunindo 36 bailarinos em
cena em uma montagem que
promete levar ao público goia-
no toda a tradição da escola
russa de balé. A apresentação
integra a turnê nacional da
companhia em 2026 e traz ao
palco a história de amor entre
o príncipe Siegfried e a prin-
cesa Odette, eternizada pela
composição de Piotr Ilitch
Tchaikovsky. Dividido em dois
atos, o espetáculo revisita uma
das obras mais emblemáticas
do repertório clássico mundial,
marcada pela combinação en-
tre técnica refinada, cenários
grandiosos e figurinos deta-
lhados.

Fundado em 1988 pelo co-
reógrafo Victor Smirnov-Golo-
vanov, o Moscow City Ballet
se tornou a primeira compa-
nhia privada de balé da antiga
União Soviética. Atualmente
sob direção artística de Lud-
mila Nerubashenko, o grupo
acumula apresentações em de-
zenas de países e já ultrapassou
a marca de mil espetáculos
realizados apenas no Reino
Unido. A passagem da compa-
nhia por Goiânia reforça a pre-
sença da capital goiana na rota

de grandes produções inter-
nacionais. A realização local é
assinada pela Cia de Sucessos,
produtora responsável por tra-
zer espetáculos nacionais e in-
ternacionais à cidade há mais
de 30 anos.

Com classificação livre, a
apresentação busca aproximar
diferentes gerações do univer-
so da dança clássica e propor-
cionar ao público uma expe-
riência marcada pela tradição
e pela excelência técnica que
consagraram o balé russo no
cenário cultural mundial. Entre
as obras mais emblemáticas
da história da dança clássica,
O Lago dos Cisnes permanece
como um dos maiores símbolos
do balé mundial. Criado no sé-
culo XIX, o espetáculo atraves-
sou gerações e consolidou-se
como referência artística ao
unir música, narrativa dramá-

tica e coreografias marcantes
em uma das produções mais
celebradas dos palcos interna-
cionais.

A trama gira em torno do
príncipe Siegfried e de seu en-
contro com Odette, uma prin-
cesa amaldiçoada pelo feiti-
ceiro Von Rothbart e transfor-
mada em cisne. Condenada a
viver entre a forma humana e
animal, Odette encontra no
amor a possibilidade de que-
brar o feitiço. No entanto, a
presença de Odile, o chamado
Cisne Negro, introduz o conflito
central da obra, explorando
temas como traição, sedução,
inocência e a eterna disputa
entre o bem e o mal. A narra-
tiva é conduzida por cenários
que alternam entre a delica-
deza das margens do lago e o
luxo dos bailes reais, criando
uma atmosfera dramática in-

tensificada pela música de
Piotr Ilitch Tchaikovsky. A com-
posição se tornou uma das par-
tituras mais conhecidas da mú-
sica clássica e ajudou a trans-
formar o espetáculo em um
marco cultural.

“O Lago dos Cisnes” estreou
em 1877 no Teatro Bolshoi,
com coreografia assinada por
Julius Reisinger. Apesar da
grandiosidade da trilha sonora
de Tchaikovsky, a montagem
original não conquistou públi-
co e crítica na época. Especia-
listas apontam que a produção
priorizava o virtuosismo téc-
nico em detrimento da pro-
fundidade dramática, o que
acabou limitando o impacto
emocional da obra. A consa-
gração definitiva do balé veio
apenas em 1895, quando Ma-
rius Petipa e Lev Ivanov cria-
ram uma nova versão para o

espetáculo. A dupla reformulou
a narrativa e aprofundou o
desenvolvimento dos perso-
nagens, transformando a obra
em uma experiência mais emo-
cional e coesa. A releitura re-
definiu os padrões do balé nar-
rativo e se tornou a versão
mais conhecida e reproduzida
até os dias atuais. A música
composta por Tchaikovsky
também teve papel decisivo
na consolidação do espetáculo.
Estruturada em quatro atos, a
partitura acompanha o desen-
volvimento dramático da his-
tória e se destaca pela riqueza
melódica e pela capacidade de
traduzir emoções através da
orquestração. O chamado
“Tema do Cisne”, associado à
personagem Odette, tornou-se
um dos trechos mais reconhe-
cidos da música clássica mun-
dial. (Especial para O HOJE)

O espetáculo
será realizado no
dia 17 de maio,
no Teatro Rio
Vermelho

O espetáculo revisita uma das obras mais emblemáticas do repertório clássico mundial

Moscow City Ballet apresenta 
“O Lago dos Cisnes” em Goiânia

eM CaRTaZ

Mortal Kombat II (eUA, 2026).
Duração: 1h 55min. Direção:
Simon McQuoid. elenco: karl
Urban, Jessica Mcnamee, Hi-
royuki Sanada. Gênero:
Ação/Aventura. Cinemark Flam-
boyant: 15h50, 18h50, 21h40.
Moviecom: 16h40 , 19h10,
21h40. Cinemark passeio das
Águas: 15h50, 18h50, 21h40.

Billie Eilish - Hit Me Hard and
Soft: The Tour (eUA, 2026). Du-
ração: 1h 40min. elenco: Billie
eilish. Gênero: Show/Musical.
Cinemark Flamboyant (3D):
16h00, 18h30, 21h00.

O Diabo Veste Prada 2
(eUA, 2026). Duração: 2h
10min. Direção: David Fran-
kel. elenco: Meryl Streep,
Anne Hathaway, emily Blunt.
Gênero: Comédia/Drama. Ci-
nemark Flamboyant: 14h30,
15h, 16h40, 17h20, 17h50,
18h20, 19h30, 20h10, 20h40,
15h30, 21h10, 13h10, 16h,
18h50, 21h40. Cinemark
passeio das Águas: 19h15,
19h30. kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 15h40,
18h30, 21h.

Zico, o Samurai de Quintino
(Brasil, 2026). Duração: 1h
40min. Direção: José Henrique
Fonseca. elenco: Zico. Gênero:
Documentário/esporte. Cine-
mark Flamboyant: 14h, 16h30,
19h, 21h30. Cinemark passeio
das Águas: 18h45, 21h15. ki-
noplex: 20h10, 21h40. Movie-
com: 15h30, 18h20, 20h50.

Michael (eUA, 2026). Duração:
2h 08min. Direção: Antoine Fu-
qua. elenco: Jaafar Jackson, Col-
man Domingo, nia long. Gê-
nero: Biografia. Cinemark Flam-
boyant: 15h20, 18h20, 21h20,
20h, 13h, 16h, 19h, 16h20,
19h20, 22h15, 21h30, 20h40,
22h. kinoplex: 20h, 20h15,
21h20. Moviecom: 20h20,
21h30.

Advogado de Deus (BRA,2026)
Duração: 1h 57min. Direção:
Wagner de Assis. elenco: nico-
las prattes, Danilo Mesquita,
lorena Comparato. Cinemark
Flamboyant:11h, 14h25, 17h20,
20h20, 12h, 15h25, 18h10,
20h50, 15h20, 18h30, 21h10,
15h30,18h45, 21h45, 16h40,

19h30, 22h15.

Maldição da Múmia (eUA, 2026)
Duração: 2h 14min. Direção: lee
Cronin. elenco: Jack Reynor, laia
Costa, May Calamawy. Gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
12h, 15h, 17h50, 20h45, 12h15,
15h15, 18h30, 21h45, 13h,
15h50, 18h45, 21h45,14h30,
17h30, 20h30, 13h, 16h20, 14h,
16h50, 14h30. Cineflix: 16h20,
19h10, 22h.

Super Mario Galaxy: O Filme
(eUA, 2026) Duração: 1h45min.
Direção: Aaron Horvath, Mi-
chael Jelenic. elenco: Chris pratt,
Anya Taylor-Joy, Charlie Day,
Jack Black. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia. Cinemark

Flamboyant: 12h, 14h30, 17h,
19h45, 13h15, 13h40, 14h15,
16h30, 12h20, 15h20, 18h30,
21h25, 13h30, 16h,18h45,
19h30, 22h, 19h, 22h15. Cine-
mark passeio das Águas: 12h00,
12h40,12h45, 14h00, 14h15,
14h30, 14h45, 15h10, 15h20,
16h00, 16h15, 16h30,
16h40,16h45, 17h00, 17h10,
17h15, 18h00, 18h30, 18h45,
19h00, 19h20, 19h30,
19h40,19h45, 20h30, 20h40,
21h00, 21h20. Cineflix: 14h20,
14h40, 16h00, 16h50,
17h10,18h20, 19h10, 19h30,
20h40, 21h30.

Velhos Bandidos (Brasil/eUA,
2026) Duração: 1h33min. Dire-
ção: Cláudio Torres.elenco: Fer-

nanda Montenegro, Ary Fon-
toura, Bruna Marquezine. Gê-
nero: Comédia.Cinemark Flam-
boyant: 12h00, 12h15, 13h40.
Cinemark passeio das Águas:
12h00,12h20, 22h00, 22h15. Ci-
neflix: 14h35, 19h00.

O Drama (eUA, 2026) Duração:
1h45min. Direção: kristoffer
Borgli. elenco: Robert pattinson,
Zendaya, Alana Haim. Gênero:
Drama. Cinemark Flamboyant:
13h20,15h50, 18h45, 21h45,
14h45, 17h15, 20h10, 13h30,
20h, 22h30, 14h15, 17h15,
20h,16h, 18h30. Cinemark pas-
seio das Águas: 13h00, 14h00,
15h40, 16h30, 18h15,18h30,
19h00, 21h10, 21h15, 21h40.
Cineflix: 17h00, 19h20, 21h40.

Cinco Tipos de Medo (Brasil,
2026) Duração: 1h48min. Dire-
ção: Bruno Bini.elenco: Bella
Campos, João Vitor Silva, Rui
Ricardo Diaz. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12h00,
16h20, 17h00, 21h40, 22h15.
Cinemark passeio das
Águas:12h15, 13h30, 14h30,
17h40, 19h00, 19h15. Cineflix:
16h40, 21h50.

Devoradores de Estrelas (eUA,
2026) Duração: 2h40min. Dire-
ção: phil lord,Christopher Miller.
elenco: Ryan Gosling, Sandra
Hüller, Milana Vayntrub. Gêne-
ro:Ação, Ficção Científica. Cine-
mark Flamboyant: 12h45,
16h15, 14h15, 17h45,
21h35,14h, 17h30, 21h40,
14h45, 14h10. Cinemark passeio
das Águas: 12h30, 14h15,17h40,
20h20, 21h00, 21h30.

tCINEMA

Divulgação

Casal de idosos aposentados se junta a jovens parceiros para planejar um audacioso roubo a
banco, enquanto tenta despistar um detetive determinado a impedi-los em “Velhos Bandidos”
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O avanço do ecoturismo no
Brasil tem reposicionado Goiás
no mapa dos destinos mais pro-
curados por viajantes interes-
sados em natureza, aventura e
experiências sustentáveis. Im-
pulsionado pela busca crescente
por cachoeiras, trilhas, parques
naturais e turismo de expe-
riência, o estado passou a con-
centrar investimentos em ho-
telaria, gastronomia, transporte,
entretenimento e hospedagem
de alto padrão, especialmente
em regiões como Chapada dos
Veadeiros, Pirenópolis, Terra
Ronca e o Vale do Araguaia.

O movimento acompanha
uma transformação no perfil
do consumidor brasileiro após
a pandemia, quando viagens
ligadas ao bem-estar, susten-
tabilidade e contato com o meio
ambiente ganharam força. Da-
dos do Ministério do Turismo
mostram que destinos naturais
passaram a registrar cresci-

mento consistente nas buscas
online e na movimentação tu-
rística em todo o país.

Um levantamento da Bulbe
Energia, baseado em pesquisas
realizadas no Google entre maio
de 2025 e março de 2026, colo-
cou a Chapada dos Veadeiros
entre os destinos de ecoturismo
mais procurados do Brasil, en-
quanto Pirenópolis apareceu
entre os dez locais mais busca-
dos pelos turistas interessados
em natureza e turismo de aven-
tura. Os números do setor re-

forçam a consolidação do es-
tado como um dos principais
polos de turismo ecológico do
país. Dados do IBGE mostram
que o volume das atividades
turísticas em Goiás cresceu aci-
ma da média nacional nos úl-
timos anos. Em abril de 2025,
o estado registrou alta de 10,8%
nas atividades ligadas ao tu-
rismo, o melhor resultado desde
o início da série histórica da
pesquisa.

O crescimento também apa-
rece na geração de receitas. A

arrecadação de ICMS ligada ao
turismo em Goiás saltou de R$
108 milhões em 2020 para R$
342 milhões em 2024. O consu-
mo turístico no estado já mo-
vimenta cerca de R$ 906 mi-
lhões por ano, enquanto os em-
pregos formais ligados ao setor
passaram de 71 mil para mais
de 78 mil trabalhadores em
apenas dois anos. Além disso,
Goiás mantém presença contí-
nua entre os dez estados mais
visitados do Brasil desde 2019,
sendo o único representante
do Centro-Oeste nesse ranking
nacional. O estado possui atual-
mente 97 municípios conside-
rados com potencial turístico
distribuídos em 12 regiões tu-
rísticas.

Especialistas do setor apon-
tam que o diferencial goiano
está na combinação entre pro-
ximidade com Brasília, facili-
dade logística, grande quanti-
dade de atrativos naturais e
crescimento da infraestrutura
turística no interior. A Chapada
dos Veadeiros se tornou o prin-
cipal símbolo desse avanço. O
destino, conhecido pelas ca-
choeiras, cânions e trilhas em
meio ao Cerrado, atrai visitantes
de todo o Brasil e também tu-
ristas estrangeiros em busca
de experiências ligadas ao eco-
turismo e à espiritualidade.

O Parque Nacional da Cha-
pada dos Veadeiros aparece en-
tre as unidades de conservação
mais visitadas do país. Em 2025,

as unidades de conservação fe-
derais brasileiras receberam
28,5 milhões de visitas, movi-
mentando mais de R$ 40 bilhões
em vendas e gerando 332 mil
empregos diretos e indiretos
no turismo nacional. O cresci-
mento da procura pela Chapada
impulsionou um novo mercado
na região, com expansão de
pousadas boutique, glampings,
experiências de luxo sustentá-
vel, restaurantes autorais, agên-
cias de ecoturismo e roteiros
personalizados.

Em plataformas digitais e
redes sociais, vídeos sobre ca-
choeiras, trilhas e experiências
no Cerrado passaram a virali-
zar, ampliando ainda mais o
interesse pelo destino. Comu-
nidades online também mos-
tram o crescimento da procura
por pacotes, guias turísticos e
hospedagens na região. Outro
destaque do ecoturismo goiano
é Pirenópolis. A cidade histórica
registrou crescimento de 18%
no turismo em 2025, segundo
dados da Secretaria Municipal
de Turismo, considerando re-
servas, visitações e atendimen-
tos turísticos. O município pos-
sui atualmente cerca de 3,8 mil
unidades habitacionais e apro-
ximadamente 9,4 mil leitos dis-
poníveis para turistas. O au-
mento da demanda já impul-
siona novos empreendimentos
imobiliários e hoteleiros volta-
dos ao turismo de experiência.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Crescimento 
da procura por
destinos naturais
impulsiona
economia do
interior e fortalece
investimentos em
pousadas, roteiros
ecológicos e
turismo de
experiência

Goiás vira destaque no ecoturismo
e aquece mercado turístico

Chapada dos Veadeiros
e Pirenópolis lideram
avanço do ecoturismo
em Goiás, setor que 
já movimenta mais 
de R$ 900 milhões 
por ano no Estado
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Concursos

Otávio Augusto

O Hospital Estadual de Doen-
ças Tropicais Dr. Anuar Auad
(HDT), em Goiânia, abriu novo
processo seletivo simplificado
para formação de cadastro re-
serva em 22 cargos nas áreas
assistencial, administrativa e
técnica. A seleção, organizada
pelo Instituto Sócrates Guanaes
(ISG), oferece salários entre R$
1.746,00 e R$ 9.428,40 e con-
templa vagas para profissionais
de diferentes níveis de escola-
ridade, incluindo pessoas com
deficiência (PCDs).

A nova seleção reforça o
movimento de expansão das
contratações temporárias e ce-
letistas na área da saúde em
Goiás, especialmente em uni-
dades administradas por or-
ganizações sociais. O HDT é
considerado uma das princi-
pais referências do Centro-Oes-
te no atendimento de doenças
infectocontagiosas e possui re-
conhecimento nacional pela
qualidade assistencial.

As inscrições são gratuitas e
devem ser feitas presencialmen-

te entre os dias 18 e 22 de maio
de 2026, das 8h às 12h, na sede
do hospital, localizada na Ala-
meda do Contorno, nº 3556, no
Jardim Bela Vista, em Goiânia.

O processo seletivo con-
templa oportunidades para
profissionais da enfermagem,
assistência multiprofissional,
tecnologia da informação, en-
genharia clínica, gestão hos-
pitalar e áreas operacionais.
Entre os cargos disponíveis
estão enfermeiro da qualida-
de, fisioterapeuta, psicólogo
hospitalar, nutricionista, te-
rapeuta ocupacional, técnico
em segurança do trabalho e
auxiliar administrativo.

Também há vagas para fun-

ções menos recorrentes em
editais hospitalares, como bi-
bliotecário, tutor de psicologia,
monitor de brinquedoteca e
engenheiro clínico, o que am-
plia o perfil de candidatos aptos
a participar da seleção.

A remuneração varia con-
forme o cargo e a carga horá-
ria, podendo ultrapassar R$
9,4 mil nas funções de maior
especialização técnica. Os con-
tratos serão firmados pelo re-
gime da Consolidação das Leis
do Trabalho (CLT), modelo que
vem sendo amplamente utili-
zado nas unidades estaduais
administradas por OSSs.

Segundo especialistas da
área de gestão hospitalar, pro-

cessos seletivos como o do HDT
refletem a crescente demanda
por profissionais especializa-
dos em hospitais de média e
alta complexidade, especial-
mente diante da ampliação
dos serviços de infectologia,
vigilância hospitalar e atendi-
mento multiprofissional.

Os interessados deverão
comparecer presencialmente
à unidade levando ficha de
inscrição preenchida e docu-
mentação comprobatória. En-
tre os documentos exigidos
estão identidade com foto,
CPF, comprovantes de esco-
laridade, certificados de cur-
sos, currículo atualizado, ex-
periências profissionais e re-
gistro no conselho de classe,
quando necessário.

No caso de candidatos com
deficiência, também será ob-
rigatória a apresentação de
laudo médico atualizado. O
edital prevê inclusão de PCDs
em diferentes funções, seguin-
do as normas de acessibilidade
e inclusão adotadas pela uni-
dade hospitalar.

A seleção ocorrerá em duas
etapas: análise curricular e
prova oral, ambas de caráter
eliminatório e classificatório.
A convocação dos aprovados
ocorrerá conforme a necessi-
dade do hospital e a abertura
de demandas internas.

A expectativa é que a con-
corrência seja elevada, prin-
cipalmente nos cargos admi-
nistrativos e de enfermagem,
áreas que concentram grande

número de profissionais no
mercado goiano.

Hospital é referência
nacional em 
doenças tropicais

O HDT é considerado uma
das principais unidades pú-
blicas especializadas em in-
fectologia do país. O hospital
atua no tratamento de doenças
como HIV/Aids, meningite, tu-
berculose, hepatites virais, té-
tano e acidentes com animais
peçonhentos.

A unidade também é refe-
rência estadual em dermato-
logia sanitária e possui estru-
tura voltada para casos de mé-
dia e alta complexidade. Um
dos diferenciais do hospital é
a certificação ONA 3 – Acredi-
tado com Excelência, concedi-
da pela Organização Nacional
de Acreditação, considerada o
mais alto nível de qualidade
hospitalar do Brasil.

O reconhecimento nacional
da unidade fortalece a procura
de profissionais interessados
em atuar em ambientes hos-
pitalares especializados e com
estrutura consolidada de aten-
dimento, ensino e pesquisa.

Desde 2012, o hospital é ad-
ministrado pelo Instituto Só-
crates Guanaes, organização
social responsável pela gestão
de unidades públicas em Goiás
e São Paulo. O ISG atua há 25
anos no setor da saúde e atual-
mente administra nove uni-
dades hospitalares no país. (Es-
pecial para O HOJE)

Hospital Estadual
de Doenças
Tropicais oferece
cadastro reserva
para 22 cargos nas
áreas da saúde,
administrativa 
e técnica, com
inscrições gratuitas
entre 18 e 22 
de maio

HDT abre seleção em Goiânia 
com salários de até R$ 9,4 mil

Processo seletivo do
HDT contempla funções
como enfermeiro,
fisioterapeuta, psicólogo,
técnico em enfermagem
e auxiliar administrativo  

Fotos: Suyanne Dias 
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